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EDITORIAL
Editorial

Prezados leitores, é com alegria que 
publicamos a primeira edição da revista 
de extensão da UENF de 2020. Neste 
número são divulgados seis trabalhos de 
extensão com resultados relevantes. O 
primeiro artigo acentua aprendizado com 
a pandemia de COVID-19 para além dos 
paradoxos dogmáticos e chama a aten-
ção para a importância do pragmatismo 
local/regional. O artigo avalia as inter-
venções públicas no âmbito da pandemia 
da COVID-19 no Brasil, a tríplice crise (saú-
de, econômica e política), seus reflexos 
nos resultados nas medidas de apoio aos 
trabalhadores e créditos para as empre-
sas, e apresenta possíveis alternativas 
econômicas pós-pandemia. O artigo mos-
tra que passados cem dias de isolamento, 
o quadro é ainda de grande preocupação 
em termos de infecções e mortes pelo 
coronavírus. Conclui ainda que os resul-
tados das políticas implementadas ainda 
não obtiveram o êxito esperado.

O segundo artigo desenvolve uma 
experiência de capacitação com peque-
nos produtores rurais da atividade leiteira 
em Campos dos Goytacazes, com o obje-
tivo de propiciar melhoria na qualidade 

do produto e no nível de renda dos pro-
dutores. O processo se verificou através 
de visitações a dez propriedades leiteira, 
com aplicação de checklist no momento 
da ordenha. Foram coletadas amostras 
biológicas a partir de superfícies com 
potencial para a contaminação do leite, 
visando à contagem bacteriana. Também 
foi aplicado um questionário com pergun-
tas sobre qualidade do leite, enfermida-
des associadas a seu consumo e medidas 
profiláticas relacionadas. Os resultados 
foram confrontados e as principais defi-
ciências identificadas foram: elevado 
número de propriedades com superfícies 
de equipamentos e utensílios apresentan-
do altas contagens bacterianas (100%), 
baixo conhecimento sobre as medidas 
de prevenção às doenças associadas ao 
consumo do leite (28%) e elevado per-
centual de propriedades classificadas no 
checklist como péssimas para a produção 
(80%). Como conclusão o trabalho indica a 
necessidade de continuidade do processo 
de capacitação dos produtores rurais, de 
forma a garantir melhoria da qualidade 
do leite produzido na região.

O terceiro artigo trabalha a consciência 
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ambiental coletiva dos alunos de uma 
escola municipal, a partir da orientação 
sobre o consumo amplo de papel. Com a 
utilização da oficina de artes da escola, 
o projeto faz a coleta, seleção, descarte 
apropriado e reciclagem do papel para 
uso de reuso, com o envolvimento dos 
alunos em todo o processo. O papel 
reciclado é usado para as aulas de dese-
nho, escultura e pintura. A água, como 
elemento essencial do processo, também 
é trabalhada sobre o seu uso consciente. 
O reaproveitamento da água é derivado 
da máquina de lavar da escola e dos 
ares-condicionados. O produto final é 
um aplicativo, onde os alunos inserem 
a quantidade de papel a ser reciclado e 
como resultado é fornecido o crédito de 
carbono no meio ambiente. 

O quarto artigo dirige o seu foco para a 
trabalho feminino no meio rural, funda-
mentalmente, na produção de hortaliças 
para o consumo próprio. Por tratar-se de 
uma atividade potencial para a geração 
de renda, o trabalho identificou o perfil de 
consumo e comercialização de hortaliças 
condimentares nos principais setores con-
sumidores e pontos de comercialização, 
assim como o levantamento da produção 
destas culturas por mulheres em Campos 
dos Goytacazes. Foram realizadas pes-

quisas com formulários semiestruturados 
em estabelecimentos comerciais e res-
taurantes da cidade, além de entrevistas 
com mulheres nas feiras municipais. Os 
resultados mostraram produtos como 
salsinha e cebolinha como hortaliças con-
dimentares de maior destaque na comer-
cialização. Ficou acentuada a satisfação 
dos consumidores (restaurantes) com 
a qualidade do produto ofertado pelos 
supermercados e hortifrutis e da maioria 
das feiras municipais que comercializam 
as hortaliças condimentares por produto-
ras rurais.

O quinto artigo, traz uma rica experiên-
cia da serra do Espirito Santo, envolvendo 
a busca contínua pela produção cafés 
especiais. O trabalho apresenta um 
diagnostico sensorial a respeito da pro-
dução de cafés especiais em diferentes 
municípios que compõe a região Serrana 
do Espírito Santo. O estudo em questão 
ocorreu a partir da abordagem do projeto 
de extensão, com base no recebimento de 
amostras de café para a análise sensorial 
e coleta de dados dos produtores. Para a 
realização das distribuições matemáticas 
adotou-se a média aritmética (X), que é a 
soma de todos os valores observados da 
variável dividida pelo número total de 
observações. Os cafés produzidos nos 



11

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1

municípios de Brejetuba, Castelo, Domin-
gos Martins e Marechal Floriano, foram 
os que receberam maior destaque na 
produção de cafés especiais evidencian-
do a existência de terroir característicos, 
o qual os municípios se diferenciam pelas 
suas características climáticas, solo, 
altitude e relevo, além de realizarem 
práticas de pré e pós- colheita adequadas. 
Os resultados acentuados indicam que 
os municípios de Conceição de Castelo e 
Venda Nova do Imigrante possuem poten-
cial para a produção de cafés especiais, no 
entanto requerem uma maior intervenção 
dos órgãos públicos e demais parceiros 
para auxiliar na melhoria da qualidade 
dos cafés produzidos.

O sexto trabalho é um relato de experi-
ência denominado Extensão universitária 
& divulgação científica: quais as diferen-
ças? São observados reflexos a partir de 
uma live promovida pelo projeto além 
do Lattes (UENF/LCA/PPGERN), que con-
fronta questões fundamentais relativas à 
pergunta Extensão Universitária & Divul-
gação Científica: Quais são as diferenças? 
Tal questionamento, no contexto da 
pandemia do novo coronavírus, considera 
que questões como cura, vacina, animal 
transmissor, depende da pesquisa básica 
e aplicada, de uma divulgação científica 

confiável e de uma atividade de extensão 
universitária envolvente juntamente com 
o público. Com base quadro, o projeto de 
extensão apresenta uma rica experiência 
no compartilhamento de vários conceitos 
e conhecimentos de modo palatável para 
o público que não está habituado com os 
jargões científicos, além da participação 
ativa da audiência que enviou pergunta 
pelo chat online, o que caracteriza, uma 
atividade extensionista.

Desejamos uma boa leitura, 

Professor Alcimar das Chagas Ribeiro 
Editor responsável



12

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1



13

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1



14

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1



15Aprendizado com a Pandemia de COVID-19 para Além dos Paradoxos Dogmáticos:
O Pragmatismo Local /Regional

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1

RESUMO
O artigo avalia as intervenções públicas no âmbito da 
pandemia da COVID-19 no Brasil, a tríplice crise (saúde, 
econômica e política), seus reflexos nos resultados nas 
medidas de apoio aos trabalhadores e créditos para as 
empresas, e apresenta possíveis alternativas econômi-
cas pós-pandemia. Passados cem dias de isolamento, 
o quadro é ainda de grande preocupação em termos de 
infecções e mortes pelo coronavírus e também o êxito 
esperado pelas políticas implementadas não foi alcan-
çado.

Palavras-chave: covid-19, desigualdade, credito, 
desenvolvimento local.

ABSTRACT
The article evaluates public interventions in the context 
of the COVID-19 pandemic in Brazil, the triple crisis 
(health, economic and political), its reflexes in the results 
in the support measures to the workers and credits for 
the companies, and presents possible post-pandemic 
economic alternatives. After a hundred days of isola-
tion, it is possible to see the great concern in terms of 
infections and deaths from the coronavirus and also the 
expected success of the implemented policies has not 
been achieved.

Keywords: covid-19, inequality, credit, local 
development.

Aprendizado com a Pandemia de COVID-19 
para Além dos Paradoxos Dogmáticos: o 
Pragmatismo Local /Regional
Learning from the COVID-19 Pandemic Beyond Dogmatic 
Paradoxes: Local/regional Pragmatism

Alcimar das Chagas Ribeiro1, Claudio Carvalho Marouvo2

1 - Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro

2 - Instituto Brasileiro de 
Medicina de Reabilitação -IBMR 
– Rio de Janeiro – RJ
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Introdução

A crise sanitária de COVID-19, que con-
taminou 9,1 milhões de pessoas e matou 
472,2 mil em um período de 100 dias, 
deixou exposta a perversa desigualdade 
socioeconômica no mundo (GOOGLE 
NOTICIAS).

Como arma de combate a pandemia 
os organismos internacionais indicaram 
o isolamento social que, por sua vez, 
exigia, como contra partida, políticas 
de proteção para grupos de pessoas em 
condições de precariedade econômica, 
especialmente, trabalhadores autôno-
mos e informais. 

Essa condição acentua o papel do esta-
do que deve ter uma participação mais 
efetiva, observada as diferenças entre 
países e regiões. Naturalmente aqueles 
que carregam uma condição histórica de 
subdesenvolvimento tendem a apresen-
tar um maior nível de desigualdade e mais 
sofrimento (OXFAM, 2020).

Nesse contexto observou-se um 
fervoroso debate sobre a importância 
do estado em detrimento do mercado. 
Felizmente a discussão logo se tornou 
inócua, porque, em momentos de crise 
dessa natureza, onde a saúde da popula-
ção e as bases produtivas são gravemente 

afetadas, o agente interventor, inevita-
velmente, deve ser o estado. O mercado é 
uma instituição de maior visibilidade em 
ambiente de maior regularidade. Outro 
aspecto ainda difuso em certo grau é o 
necessário entendimento de que a saúde 
e a economia não podem ser tratadas 
separadamente.

No caso do Brasil, onde aproximada-
mente 35% da população não tem acesso 
as condições dignas de trabalho e renda, 
ou seja, vínculo formal de trabalho priva-
do ou público, medidas compensatórias 
bem planejadas e no tempo exíguo são 
exigidas, através do estado (TRANSPA-
RÊNCIA FEDERAL).

O presente artigo faz uma discussão 
pragmática com relação ao processo evo-
lutivo da pandemia no Brasil, construindo 
uma narrativa da improcedência das dis-
cussões extremadas sobre os paradoxos 
já citados e evidenciada nas dificuldades 
apresentadas pelas ações públicas imple-
mentadas ao logo do processo.

Algumas medidas de interven-
ção pública

Apesar da negação inicial e um certo 
retardo, o país implementou importantes 
políticas que estão exigindo ajustes 
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depois de 100 dias de isolamento. Uma 
das primeiras medidas de fundamental 
importância para abrandar impactos do 
isolamento necessário pela pandemia 
foi o Auxilio Emergencial que, segundo o 
Ministério da Cidadania ......

Foi criado para assegurar uma renda 
mínima aos brasileiros em situação 
mais vulnerável durante a pandemia 
da COVID-19, o benefício de R$600,00 é 
garantido a todos os brasileiros que se 
enquadram nos critérios da Lei. 

O auxilio emergencial, aprovado pelo 
Congresso Nacional e sancionado pela 
Presidência da República, é um benefício 
de R$600,00 em três parcelas para garan-
tir renda mínima as pessoas que fazem 
parte do cadastro de microempreende-
dores individuais (MEI), trabalhadores 
autônomos e informais, que não recebem 
nenhum outro benefício do governo fede-
ral, com exceção do Bolsa Família. 

Uma segunda importante ação 
governamental pode ser identificada 
no Programa Emergencial de Suporte 
a Empregos, crédito emergencial para 
empresas com faturamento superior 
a R$360 mil e igual ou inferior a R$10,0 
milhões, calculado com base no exercício 

de 2019, exclusivamente para pagamento 
da folha de salário de funcionários. Foram 
disponibilizados R$40,0 bilhões para 
financiamento de dois meses da folha 
de pagamento, sendo R$34,0 bilhões do 
Tesouro Nacional e R$6,0 bilhões dos 
bancos. Com taxa de juros de 3,75% ao 
ano, carência de seis meses e prazo de 
pagamento de 30 meses, o projeto não 
deslanchou, mesmo contando com quin-
ze agentes financeiros envolvidos. 

Complementarmente, o governo lan-
çou outras medidas emergências para 
atender o objetivo de capital de giro dos 
pequenos empresários: 

• Uma linha de crédito para Micro 
Empresas e Empresas de Pequeno Porte 
com faturamento de até R$300 milhões, 
criada pelo BNDES na expansão da moda-
lidade oferta de capital de giro. O banco 
disponibilizou R$5,0 bilhões. 

• Uma chamada pública para seleção 
de Fundos de Crédito para Micro Peque-
nas e Médias Empresas, com aporte de 
R$4,0 bilhões pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento.

Posteriormente, em mais uma estraté-
gia para facilitar o direcionamento dos 
recursos aos interessados, o governo 
envolveu a Receita Federal na regulamen-
tação do Programa Nacional de poio às 
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Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte – Pronampe, com publicação em 
10/06/2020. Esse programa tem início com 
a Receita Federal enviando um comuni-
cado as micro empresas e empresas de 
pequeno porte com a informação do valor 
da receita bruta, para viabilizar a análise 
da linha de crédito do programa junto as 
instituições financeiras O quadro 1, acima, 
identifica as etapas de implementação.

A portaria que dispõe sobre o forneci-
mento de informações para fins de análise 
de concessão de crédito a micro e peque-
nas empresas, no âmbito do programa 
Nacional de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), 

foi instituído pela Lei nº 13.999 de 18 de 
maio de 2020. A mesma contribui para 
maior transparência e credibilidade em 
relação aos dados contábeis, entretanto 
parece não ter eficácia para combater 
os gargalos inibidores da liberação mais 
ampliada de crédito pelos agentes finan-
ceiros.

Resultados alcançados com 
medidas implementadas

Sobre a medida de Auxílio Emergencial, 
como papel estratégico para a proteção 
dos trabalhadores isolados, são inegáveis 
as muitas dificuldades ao longo do proces-

QUADRO 1: 
Resumo das etapas 
de implementação 
do Pronampe

FONTE: Quadro resumido das etapas de implementação do Pronampe
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so de sua implantação. Consulta realizada 
em 23 de junho ao portal de Transparência 
Federal mostrou que R$38,1 bilhões já 
foram disponibilizados para atender o 
auxílio emergencial de 53,9 milhões de 
brasileiros ou o equivalente a 25,82% da 
população. Uma primeira dificuldade 
observada é a fragilidade do cadastro úni-
co do governo federal que está longe de 
captar todos os brasileiros em condição 
de vulnerabilidade. Muitos não conse-
guiram receber ainda a primeira parcela 
e muitos foram rejeitados por não aten-
derem os critérios da Lei. Por outro lado, 
muitos indivíduos fora dos parâmetros 
da lei conseguiram encontrar “caminhos” 
escusos para obter o benefício.  

Uma crítica contundente a estratégia 
de implementação da Lei está na falta de 
interação e coordenação entre a união, 
estados e municípios. Já que as pessoas 
moram nas cidades, os municípios preci-
sam ser incentivados a criar um cadastro 
eficiente, identificando os cidadãos em 
condição de baixa e extrema vulnerabi-
lidade socioeconômica. Os empreende-
dores enquadrados em MEI, autônomos 
e informais que são mais afetados pelas 
crises cíclicas, além da dependência de 
políticas públicas para a sua sobrevivên-
cia, não podem ser atores invisíveis peran-

te a sociedade.   
Muitas dificuldades também foram 

observadas com a implementação do Pro-
grama Emergencial de Suporte a Empre-
gos. Uma visão crítica está relacionada a 
não observação de um problema históri-
co, relacionado a falta de disposição dos 
bancos públicos e privados em operar 
recursos do Tesouro que não oferece 
possiblidade de ganhos para o operador 
que assume os custos e o risco da opera-
ção. Nesse caso, apesar da procura, aliás 
pouco consistente, os obstáculos criados 
pelos operadores inviabilizaram o projeto.

As reclamações dos pequenos negó-
cios com as suas portas fechadas, chama-
ram a atenção do governo sobre a subs-
tancial necessidade de capital giro. Os 
comerciantes acumulavam dividas e sem 
receita muitos alegavam que o caminho 
seria o fechamento definitivo do negócio 
com demissão do pessoal. 

A pressão dos pequenos empresários 
possibilitou a construção das outras medi-
das de liberação de credito para custeio 
em benefício das pequenas e médias 
empresas, porém sem os resultados 
esperados. Na verdade, os problemas de 
base continuaram. A baixa confiança dos 
operadores de crédito nos sistemas eco-
nômicos locais, onde estão localizados 
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as pequenas e médias empresas, ficou 
acentuada com a reprovação em alta 
escala dos pedidos de crédito. A nega-
tiva é sempre atrelada a justificativa de 
incompatibilidade da garantia e do risco 
elevado da operação.

Apesar da dificuldade de informação 
para comprovar as afirmativas acima, 
algumas análises disponíveis na literatu-
ra, podem ajudar nesse mesmo propósito. 
Podemos verificar as discussões sobre a 
ação do governo e a efetividade das polí-
ticas macroeconômicas no caso a política 
monetária sobre juros e crédito. 

Diversos artigos sobre a teoria-pós 
keynesiana, especialmente, sobre o papel 
da moeda endógena no desenvolvimento, 
tem indicado que a  modernização do sis-
tema bancário, a redução da preferência 
pela liquidez do público e dos bancos e o 
aumento da massa crédito são essenciais 
para empurrar o investimento com refle-
xos positivos no produto, emprego e ren-
da, conforme indicado por vários autores 
(DOW, 1987; CHICK, 2010; DELEIDI, 2017; 
ASENCIO, 2017; REISSL e LAVOIE, 2019).

Baseado nessa fundamentação, Ribei-
ro, et. al. (2020) investigaram a hipótese 
pós-keynesiana relacionada ao papel 
da moeda endógena como elemento 
fundamental da geração de riqueza nos 

municípios de Campos dos Goytacazes 
e Macaé, no estado do Rio de Janeiro. O 
trabalho consistiu na verificação entre 
as variáveis independentes: operações 
de crédito, remuneração de salários e 
investimento público, como se posicio-
naria o crédito bancário na explicação 
da variável dependente valor adicionado 
fiscal. Com o uso da técnica de correlação 
linear modelando dados de 2002 a 2017, 
foi verificado que a mesma variável inde-
pendente não apresentou relevância na 
explicação da variável dependente. 

Em outro trabalho, o forte fluxo de 
capitais canalizado para o estado do Rio 
de Janeiro, maior produtor de petróleo 
do país, nos últimos dez anos, especifica-
mente, nos espaços sede de importantes 
projetos nos setores de petróleo e gás, 
infraestrutura portuária e petroquímica, 
fortes expectativas foram criadas, sem 
mudanças concretas nos sistemas econô-
micos locais (RIBEIRO e HASENCLEVER, 
2019) 

Segundo os autores, a riqueza gerada 
se caracterizou como fugaz por ocasião 
das empresas locais/regionais não 
apresentarem compatível capacidade 
de absorção. Aliás, Nerula (2014) já criti-
cava a visão simplista relativa ao fato do 
aumento das atividades das empresas 
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multinacionais implicar, automaticamen-
te, no aumento de spillovers.  

Impactos das medidas e evo-
lução da pandemia no país

No Brasil, a pandemia apresentou uma 
característica perigosa, o que se pode 
chamar de esgarçamento institucional. 
A combinação da tríplice crise (saúde, 
economia e política) ficou muito eviden-
ciada com os conflitos entre os poderes da 
nação. 

Outro componente muito presente tem 
sido a corrupção em algumas unidades da 
federação, relativo ao superfaturamento 
na aquisição de insumos e equipamentos; 
a construção de hospitais de campanha 
sem planejamento e terceirização de 
atividades essenciais sem os cuidados 
necessários. Gestores públicos aproveita-
ram a abertura de um orçamento provisó-
rio, sem as amarras da Lei de responsabili-
dade fiscal, para a prática criminosa.

Os reflexos da lentidão do governo, 
a falta de articulação entre os agentes 
públicos, a aposta nas ações de cima para 
baixo, os conflitos políticos e a corrupção 
endêmica, podem ser responsabilizados 
pelo número fabuloso de mais de um 
milhão de casos de contaminação regis-

trados e mais de 50 mil mortes, abaixo 
somente do Estados Unidos. Em 23 de 
junho, o número de casos no Brasil repre-
sentava 12,21% dos casos registrados no 
mundo e o número de mortes 10,89% do 
total, segundo o Ministério da Saúde.

Mais preocupante ainda é que o país 
ainda não conseguiu domar a curva 
ascendente dos casos de contaminação, 
como os Estados Unidos e a Itália, que ini-
cialmente, também não consideraram a 
real periculosidade do vírus, mas mostra-
ram firmeza na regularização do proble-
ma. Se olharmos a evolução dos casos nos 
Estados Unidos durante o período de 100 
dias de quarentena, apesar dos grandes 
números, a taxa de crescimento diário em 
22 de junho era de 0,73%. Na mesma data 
a taxa diária de crescimento dos casos 
na Itália era de 0,09% enquanto no Brasil 
era de 1,98%, porém com muitas dúvidas 
sobre a permanência ou queda dessa 
taxa, já que foi iniquado um processo de 
flexibilização do isolamento no meio de 
discussões sobre mudança de metodolo-
gia de contagem, além de baixíssimo nível 
de testagem. 

Os gráficos a seguir apresentam a evo-
lução dos casos de COVID-19 a partir do 
70º dia de confinamento no Brasil, na Itália 
e nos Estados Unidos.
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FIGURA 1: Evolução de COVID-19 no Brasil
FONTE: Elaboração própria com base no Ministério da Saúde

FIGURA 2: Evolução de COVID-19 na Itália
FONTE: Elaboração própria com base no Google Notícias
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FIGURA 3: Evolução de COVID-19 Estados Unidos
FONTE: Elaboração própria com base no Google Notícias

O isolamento social teve início em 23 
de fevereiro na Itália, em 05 de março nos 
Estados Unidos e 15 de março no Brasil. 
Considerando que o período observado 
no gráfico vai do 70º dia até o centésimo 
dia de isolamento, podemos observa a 
trajetória das curvas dos referidos casos 
no Brasil, na Itália e nos Estados Unidos. 
No Brasil a curva se mantém rigidamente 
ascendente no momento em que se inicia 
um amplo processo de flexibilização do 
isolamento. Podemos observar que esse 
processo se inicia na Itália em um momen-
to em que a curva já tinha ultrapassado o 

pico, assim como nos Estados Unidos. Daí 
a grande preocupação em relação ao Bra-
sil nesse momento de flexibilização.

Contribuições adicionais

Os resultados da implementação das 
medidas governamentais relacionadas a 
crédito para combater a pandemia, mos-
traram que a implementação de políticas 
de cima para baixo, na forma de uma pirâ-
mide, que procura disseminar o crédito a 
partir de políticas que partem do governo 
federal para chegar na base, que são os 
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pequenos e médios empresários, não 
garantem, por si só, a eficácia no sentido 
de materialização dos objetivos traçados. 

Dessa maneira, fica clara a necessidade 
de estratégias para a formulação de 
ações coordenadas de baixo para cima, 
invertendo a pirâmide, onde o crédito 
deve ser ofertado diretamente para as 
pequenas e médias empresas, em função 
das desigualdades econômicas e regio-
nais. As diferenças entre esses espaços 
acabam concentrando benefícios das 
ações que vem de cima nas regiões com 
maior capacidade de absorção. 

Políticas macroeconômicas, como as 
industriais ou de comércio exterior, via de 
regra, atende as grandes regiões metro-
politanas que são as que mais sofrem com 
as crises cíclicas. As regiões subdesen-
volvidas não são alcançadas por essas 
políticas. Os sistemas econômicos são 
compostos de pequenas empresas que 
atuam em atividades tradicionais com 
baixo conhecimento tecnológico, além de 
um alto patamar de informalidade. 

Existe ainda o exemplo de regiões 
subdesenvolvidas que recebem grandes 
projetos de natureza exógena, como 
petróleo e portos. Nesse caso, os espaços 
são beneficiados por transferências de 
royalties e de tributos, cujos impactos no 

desenvolvimento são duvidosos, já que 
tende a alimentar o aumento da estrutura 
governamental e não o investimento pro-
dutivo. Apesar da crise cíclica ter impacto 
nesses benefícios, a economia local / 
regional não sofre na mesma dimensão. 

Estratégias para a moeda endógena 
keynesiana propagar externalidades 
positivas localmente, estariam relaciona-
das a políticas públicas descentralizadas 
de fomento ao crédito para pequenas e 
médias empresas, como mola propulsora 
da dinâmica econômica local. 

Um desenho de política pública nessa 
direção deve contemplar a utilização 
de bancos públicos, BNDES, Bancos de 
Desenvolvimento Regionais, etc., além 
do princípio de moeda endógena como 
fator fundamental no reaquecimento da 
economia local.  

A implementação de uma politicas 
dessa natureza, passa pela utilização 
de bancos públicos, BNDES, Bancos de 
Desenvolvimento Regionais, além de for-
te interação entre governo – universidade 
– firmas (Etzkowitz; Leydesdorff, 1977), 
na construção de uma rede de proteção 
local/regional, onde a solidariedade deve 
ser o pilar fundamental. O aprendizado 
com a bela experiencia do movimento 
solidariedade S/A durante a pandemia 
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pode ser de extrema utilidade. 
O crédito, via moeda endógena, deve 

ser encarada como um fator fundamental 
no reaquecimento da economia local, 
pelo fomento as cadeias produtivas, 
arranjos produtivos, cadeias de forne-
cedores e outros sistemas econômicos, 
cuja produção se encadeia de maneira 
interdependente entre as empresas, 
conformando elos (formais ou não), fun-
damentais no processo produtivo (ELVIS, 
et. al. 2019).

A exemplo a cadeia produtiva de petró-
leo e gás, de diversos segmentos de bens 
de capital, e até atividades relacionadas 
ao setor de serviços, o importante é saber 
que na conformação de uma cadeia / 
arranjo produtivo, sempre existe dificul-
dades relacionadas ao financiamento do 
capital de giro. 

Existem diversas formas, como tais 
cadeias e arranjos se organizam. Depen-
dendo do segmento produtivo, subsiste na 
cadeia / arranjo produtivo, um conjunto 
relativamente assimétrico de empresas, 
quanto ao porte, grau tecnológico, gestão 
e até nível de formalidade. Ou seja, trata-
-se de arranjos empresariais organizados 
de forma complexa no grau e níveis de 
interação e interdependência produtiva e 
tecnológica. 

No âmbito destas cadeias / arranjo 
produtivo, em geral, existe a figura das 
“empresas âncoras”. Tais empresas nor-
malmente têm dificuldades no financia-
mento de seu capital de giro e do conjunto 
de empresas da cadeia produtiva (suas 
fornecedoras diretas e indiretas), princi-
palmente pela falta de apoio do sistema 
financeiro tradicional.

Partindo do conhecimento combinado 
deste ambiente de negócios e do segmen-
to de risco/crédito, pode ser apresentado 
um instrumento (e metodologia) para o 
financiamento das empresas que fazem 
parte de cadeias e arranjos produtivos e 
que não tem acesso ao crédito bancário 
em condições adequadas de prazos e 
taxas necessários à sua sustentabilidade.

Uma metodologia facilitadora se 
aproximaria do conceito da tríplice hélice, 
integrando Bancos públicos, universidade 
e o setor produtivo. O modelo constituiria 
um Fundo de Desenvolvimento para a 
Cadeia Produtiva (FDCP), com a finalidade 
é fomentar a disponibilidade de recursos 
para as empresas de pequeno e médio 
porte que tenham recebíveis referentes 
a contratos de prestação de serviços e/
ou entrega de mercadorias e bens como 
fornecedores da cadeia produtiva da 
Empresa Âncora.
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Entende-se por empresa âncora aquela 
que desempenha papel de liderança para 
um grupo de pequenas e médias empre-
sas fornecedoras de produtos e serviços 
para ela. A cooperação vertical é forte 
entre as empresas-âncora e as empresas 
fornecedoras e existe um objetivo de 
promover o desenvolvimento da cadeia 
produtiva como um todo (CASSIOLATO, 
2003).

Ressalte-se que estas empresas-âncora 
são caracterizadas, entre outros aspectos, 
por posicionamento estratégico no mer-
cado, atitude dinâmica e proativa em rela-
ção à gestão e à inovação tecnológica, 
poder de barganha para estabelecimento 
de modos de governança mais eficientes 
em suas relações com clientes e fornece-
dores.

Desta forma estaria invertida a pirâmi-
de com o crédito chegando diretamente 
as pequenas e médias empresas. 

O modelo ainda poderia fomentar a 
criação de novas cadeias composta de 
pequenas e medias empresas. Nesses 
ambientes carentes de maior compe-
titividade, a ação coletiva passaria a 
exercer papel essencial na recuperação 
socioeconômica local/regional. O 
aprendizado do modelo tríplice hélice, 
agiria como estratégia planejadora para 

o fortalecimento do ambiente econômico 
fragilizado. Esforços no sentido da identi-
ficação de recursos tangíveis e intangíveis 
e elaboração de estratégias com foco na 
produção de produtos e serviços baseado 
em conhecimento, com valorização do 
processo produtivo seriam fundamentais.
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29Capacitação de Produtores Rurais para a Melhoria da Qualidade do 
Leite Cru Produzido no Município de Campos dos Goytacazes-RJ

RESUMO
Este trabalho foi realizado em propriedades rurais no 
município de Campos dos Goytacazes, RJ sendo resulta-
do de um projeto de extensão desenvolvido na Universi-
dade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro e teve 
como ojetivos: capacitar pequenos produtores rurais a 
produzir leite de qualidade de forma a atender os requi-
sitos de segurança alimentar e garantir o incremento a 
renda dos profissionais que atuam na cadeia produtiva 
do leite. Para tanto, a equipe de extensão visitou dez 
propriedades leiteiras onde foi aplicado um checklist 
no momento da ordenha. Amostras biológicas foram 
coletadas a partir de superfícies com potencial para a 
contaminação do leite visando à contagem bacteriana. 
Também foi aplicado um questionário com perguntas 
sobre qualidade do leite, enfermidades associadas 
a seu consumo e medidas profiláticas relacionadas. 
Os resultados foram confrontados e as principais 
deficiências identificadas foram: elevado número de 
propriedades com superfícies de equipamentos e uten-
sílios apresentando altas contagens bacterianas (100%), 
baixo conhecimento sobre as medidas de prevenção às 
doenças associadas ao consumo do leite (28%) e elevado 
percentual de propriedades classificadas no checklist 
como péssimas para a produção (80%). Concluiu-se que 
a capacitação dos produtores rurais deve ser continuada 
para garantir a melhoria da qualidade do leite produzido 
na região.

Palavras-chave: capacitação, higiene, Ordenhador.

ABSTRACT
This work was carried out in rural properties in the 
municipality of Campos dos Goytacazes, RJ as the 
result of an extension project developed at the State 
University of the North Fluminense Darcy Ribeiro and 
had the following objectives: to enable small rural 
farmers to produce quality milk in order to meet the 
needs of  food security requirements and guarantee the 
increase in income of professionals working in the milk 
production chain.  To this end, the extension team visited 
ten dairy farms where a checklist was applied at the 
time of milking.  Biological samples were collected from 
surfaces with the potential for contamination of milk for 
bacterial count.  A questionnaire was also applied with 
questions about milk quality, diseases associated with 
its consumption and related prophylactic measures. The 
results were compared and the main deficiencies iden-
tified were: high number of properties with surfaces of 
equipment and utensils presenting high bacterial counts 
(100%), low knowledge about measures to prevent 
diseases associated with milk consumption (28%) and 
high  percentage of properties classified in the checklist 
as terrible for production (80%). It was concluded that the 
training of rural producers must be continued to guaran-
tee an improvement in the quality of milk produced in 
the region.

Keywords: training, hygiene, milking.
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Introdução

A atividade leiteira no estado do Rio de 
Janeiro é considerada a de maior empre-
gabilidade no meio rural. Atualmente, 
esta é explorada predominantemente 
por agricultores familiares com produ-
ção média de até 100 litros diários. O 
município de Campos dos Goytacazes 
destaca-se como maior produtor leiteiro 
do Estado do Rio de Janeiro, contribuindo 
com 14,7% da produção leiteira de todo 
território fluminense, aproximadamente 
34 milhões de litros de leite (EMATER-RIO, 
2018).

Por se tratar de um alimento de alto 
valor nutricional, o controle da qualidade 
do leite utilizado como matéria-prima é 
fundamental para garantir a qualidade 
dos produtos derivados (ALMEIDA; MENE-
ZES, 2016), já que este alimento constitui 
num excelente substrato para o desenvol-
vimento de uma grande diversidade de 
microrganismos, inclusive os patogênicos 
(PINTO et al., 2012; SILVA et al., 2008).

Existe uma grande preocupação com o 
risco que o consumo deste alimento pode 
acarretar, relacionado principalmente 
a veiculação de microorganismos (SILVA 
et al., 2008). Neste âmbito, a adoção de 
práticas de manejo recomendadas é um 

grande entrave para a agricultura fami-
liar regional, em função da resistência 
à adoção de novas práticas, ainda que 
estas sejam simples (ALMEIDA; MENEZES, 
2016). 

A aplicação de condutas de Boas 
Práticas de Produção (BPP) se destaca 
como uma alternativa para minimizar os 
riscos de contaminação nas diferentes 
etapas do processo de produção. Esses 
procedimentos são capazes de reduzir 
a contaminação microbiana e/ ou física 
do leite. As BPP fundamentam-se na 
exclusão, remoção, eliminação, inibição 
da proliferação de microrganismos inde-
sejáveis e/ou corpos estranhos e devem 
ser implantadas em toda cadeia produtiva 
(ALVARES; PAIM, 2011). Princípios esses 
fundamentais para a produção de leite de 
qualidade.

Neste sentido houve diversos ajustes 
na legislação em âmbito nacional, a fim 
de evitar a contaminação, deterioração e 
garantir a manutenção da qualidade des-
te alimento, sobretudo com a entrada em 
vigência das Instruções Normativas (INs) 
IN 76 (BRASIL, 2018a), e IN 77 (BRASIL, 
2018b). 

A IN 76 trata das características e da 
qualidade do produto na indústria, ao 
passo que na IN 77, são definidos critérios 
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para obtenção de leite de qualidade e 
seguro ao consumidor que englobam 
desde a organização da propriedade, suas 
instalações e equipamentos, até a forma-
ção e capacitação dos responsáveis pelas 
tarefas cotidianas, o controle sistemático 
de mastites, da brucelose e da tuberculo-
se (BRASIL, 2018b).

Em relação à identidade e qualidade, 
no caso do leite cru refrigerado a con-
tagem bacteriana máxima é de 300 mil 
unidades por mL e 500 mil células somá-
ticas por mL. Além disso, o leite não deve 
apresentar substâncias estranhas à sua 
composição, como agentes inibidores do 
crescimento microbiano, neutralizantes 
da acidez nem resíduos de produtos de 
uso veterinário (BRASIL, 2018a, 2018b).

Devido às mudanças na legislação, que 
dispõe sobre a necessidade da produção 
de leite com maior qualidade, este traba-
lho objetivou caracterizar o sistema de 
produção adotado em unidades agrícolas 
leiteiras no município de Campos dos 
Goytacazes, identificando os principais 
entraves para a produção de leite de 
qualidade e assistindo estas propriedades 
mediante a realização de capacitação 
para produção de leite dentro dos parâ-
metros estabelecidos pela legislação 
vigente.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido em proprieda-
des familiares produtoras de leite do dis-
trito de Dores de Macabu, na zona rural do 
município de Campos dos Goytacazes, Rio 
de Janeiro, nos anos de 2018-2019. Sendo 
dividido em três etapas: pré-capacitação, 
capacitação e pós-capacitação.

Pré-capacitação

Contagem bacteriana e de Células 
Somáticas

Nessa primeira etapa foram avaliados 
os resultados da Contagem Bacteriana 
Total (CBT) e Contagem de Células Somá-
ticas (CCS) de oitenta e uma unidades pro-
dutoras localizadas no distrito de Dores 
de Macabu (Tabela 1). 
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TABELA 1: Contagem Bacteriana Total (CBT) e Contagem de Células Somáticas (CCS) para amostras de 
leite oriundas de pequenas propriedades rurais localizadas no distrito de Dores de Macabu, município de 
Campos dos Goytacazes, RJ.

*Máximo permitido pela legislação brasileira: CBT = 300 000 UFC/mL e CCS = 500 000 Cels/mL. **Valores 
em negrito em desconformidade com o recomendado pela legislação vigente (BRASIL, 2018a). Percentual 
de não conformidades: 49,38 % para CBT e 32,09 % para CCS.

O elevado percentual de propriedades 
produzindo leite fora do padrão indicou a 
necessidade de selecionar algumas para 
a realização de visitas periódicas de for-
ma a coletar informações que justificas-
sem as não conformidades encontradas. 
Para isso decidiu-se pela aplicação de um 
checklist.

Checklist

Um total de 10 propriedades foram 
selecionadas ao acaso para realização 
de monitoramento com o checklist onde 
a aplicação de condutas de boas práticas 
foi avaliado (Tabela 2). 



Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1

33Capacitação de Produtores Rurais para a Melhoria da Qualidade do 
Leite Cru Produzido no Município de Campos dos Goytacazes-RJ

TABELA 2: Checklist: parâmetros desejáveis para a conduta de ordenhadores 
nos estábulos leiteiros avaliados no período de pré-capacitação.
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Classificação das propriedades

As frequências obtidas com o checklist 
foram tabuladas para a classificação das 
propriedades em quatro níveis de aten-
dimento aos requisitos de Boas Práticas 
conforme o descrito a seguir: 

• ÓTIMO (76 a 100% de atendimento),
• BOM (51 a 75% de atendimento), 
• RUIM (26 a 50% de atendimento), 
• PÉSSIMO (0 a 25% de atendimento).

Questionário

Em cada propriedade também foi apli-
cado um questionário a fim de avaliar a 

percepção acerca de parâmetros de qua-
lidade que devem ser observados no leite 
destinado ao consumo humano (Tabela 3).

A aplicação do questionário teve como 
objetivo coletar de forma complementar 
as informações contidas no checklist, vis-
to que, nem todos os dados poderiam ser 
obtidos mediante a inspeção visual. Assim 
a equipe buscou traçar o perfil de cada 
unidade produtora no quesito qualidade 
da produção. 

Análise microbiológica de superfícies

Os testes microbianos em superfícies 
com potencial para a contaminação do 

TABELA 3: Questionário sobre produção, qualidade e medidas de prevenção a enfermidades 
associadas ao consumo do leite aplicado junto à ordenhadores e produtores rurais no distrito 
de Dores de Macabu, pertencente ao município de Campos dos Goytacazes RJ.
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leite foram realizados em colaboração 
com o Laboratório de Sanidade Animal do 
Centro da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense, RJ (LSA/CCTA/UENF).

Para a análise quantitativa da contami-
nação das superfícies foi realizada a cole-
ta das amostras, em triplicata, onde um 
swab umedecido com água peptonada 
foi pressionado sobre a superfície e poste-
riormente depositado em tubo de ensaio 
com 01mL de água peptonada tampona-
da estéril, lacrado e etiquetado, sendo 
posteriormente armazenadas em caixas 
isotérmicas refrigeradas e transportadas 
até o local de análise.

Os swabs contendo as amostras colhi-
das foram diluídos 10, 100 e 1000 vezes 
e estriados em placas de Petri contendo 
cerca de 20 mL de ágar contagem padrão 
(Himedia, Índia) e incubadas a 37°C 
orvenight para posterior contagem de 
colônias.

Capacitação

A segunda fase do estudo visou à capa-
citação dos produtores rurais mediante a 
apresentação dos resultados negativos 
observados durante a fase de coleta. Estes 
foram apresentados de forma individual 
aos produtores, para que pudessem cor-

rigir de forma direcionada cada problema 
encontrado.

A capacitação consistiu na realização 
de treinamentos quanto à aplicação 
de condutas de boas práticas para a 
produção de leite com qualidade, o que 
englobava testes visando à detecção de 
casos de mastite a campo como: testes de 
CMT (California Mastitis Test) e Caneca de 
Fundo Preto.

O California Mastitis Test (CMT) é um 
método indireto, capaz de detectar mas-
tite subclínica, que avalia a quantidade 
de células somáticas do leite, sob a ação 
de um detergente aniônico capaz de 
romper a membrana celular. A interação 
dos ácidos nucléicos do DNA celular com 
o detergente forma um gel. É um método 
de triagem barato, de fácil execução e 
interpretação (JÚNIOR et al., 2008). 

No teste da caneca de fundo preto o 
diagnóstico é feito em cada teto mediante 
a retirada de três jatos de leite que são lan-
çados diretamente na caneca. Em seguida 
é avaliado se há alguma alteração, como 
grumos ou pus, se há presença de sangue 
ou alteração da cor. Caso haja alteração 
no leite de algum dos tetos, a caneca é 
limpa antes de continuar o teste para evi-
tar que o leite residual contamine os tetos 
que eventualmente estejam sadios.
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Pós-capacitação

Essa terceira fase consiste na avalia-
ção da implementação de condutas de 
boas práticas mediante a repetição dos 
procedimentos analíticos utilizados nas 
primeiras etapas (checklist, questioná-
rio e análise microbiológica). Assim, a 
efetividade do projeto pode ser aferida 
pela constatação de melhoria nos índices 
decorrente de mudanças de comporta-
mento dos ordenhadores a campo logo 
após o período de capacitação.

Resultados e Discussão

Contagem Bacteriana e de células 
somáticas

A contagem de células somáticas (CCS) 
e a contagem bacteriana total (CBT) 

constituem ótimos parâmetros para ava-
liação da sanidade de um rebanho. A CBT 
é utilizada para a mensuração do grau 
de contaminação no leite e a CCS é um 
método amplamente usado para o diag-
nóstico da mastite subclínica (BRITO et al., 
1997). Na tabela 4 seguem discriminados 
os valores médio, máximo e mínimo para 
CBT e CCS observado para o leite oriundo 
das propriedades localizadas no Distrito 
de Dores de Macabu. É importante enfa-
tizar que em média os valores para CBT e 
CCS encontram-se muito acima do limite 
preconizado pela legislação. 

TABELA 4: Resultados para a Contagem de Células Somáticas - CCS (x1000 CS/mL) e Contagem Bacteriana 
Total - CBT (x1000 UFC/mL) para amostras de leite produzidas no distrito de Dores de Macabu, Campos, RJ.
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FIGURA 1: Monitoramento de propriedades rurais para a identificação de falhas na cadeia produtiva 
do leite e ações de capacitação correspondentes: (a) banheiro próximo a local de ordenha onde não 
havia sabonete liquido álcool 70, nem papel toalha para secagem das mãos. (b) piso e parede sujos 
além de lixeira sem tampa. (c) maçaneta de porta enferrujada e de difícil higienização servindo como 
fonte indireta de contaminação do leite. (d) curso sobre enfermidades associadas ao consumo do leite 
ministrado a produtores rurais da região na Semana do produtor Rural da Uenf. (e) Dinâmica sobre os 
procedimentos adequados para a correta lavagem das mãos. (f) Demonstração da retenção de sujidades 
com tinta guaxe nas extremidades dos dedos após a lavagem das mãos. (g) Diagnóstico de mastite 
subclínica a campo mediante a formação de gel no Teste de CMT. (h) Teste da caneca de fundo preto 
para diagnóstico de mastite clínica mediante a retenção de grumos. (I) Itens sugeridos ao produtor para 
compra visando à realização do teste de CMT e desinfecção das tetas das vacas após a ordenha.
FONTE: arquivo pessoal.
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É importante destacar que as más 
condutas de higiene em propriedades lei-
teiras trazem como consequência a pro-
pagação de mastite, seja na forma clínica 
ou subclínica. Tal fato foi observado em 
100% das propriedades visitadas. De acor-
do com Acosta et al (2016), a prevalência 
da mastite subclínica chega a 48,64% na 
espécie bovina, 30,7% na espécie caprina, 
31,45% na espécie ovina e 42,2% na espé-
cie bubalina, destacando-se a etiologia 
por Staphylococcus spp.. Os autores citam 
ainda que os fatores de risco associados à 
ocorrência de mastite estão relacionados 
a problemas no saneamento ambiental e 
ao manejo dos animais 

Na presente pesquisa não se observou 
a utilização de utensílios como a raquete 
de CMT e a caneca telada de fundo preto 
para diagnostico de mastite na maioria 
das propriedades visitadas. A baixa 
taxa de utilização de métodos de moni-
toramento e controle dessa patologia 
demonstra a necessidade de uma ampla 
divulgação de informações sobre as 
consequências econômicas e sanitárias 
implicadas na falta de higiene ao longo da 
cadeia de produção leiteira.

É importante que a empresa captadora 
do leite possua uma política de qualidade 
que seja suficiente e que se traduza num 

programa de bonificação à qualidade do 
leite para fins de pagamento (CARDOSO, 
2012). Assim, os pequenos produtores 
terão maiores condições de aderir às boas 
práticas de produção. 

Como já observado, a maioria dos 
produtores não utiliza utensílios que 
auxiliem na detecção de mastite a campo. 
Consequentemente o estabelecimento 
de uma linha de ordenha é inviabilizado. 
No que concerne a essa prática é reco-
mendado aos produtores que o trabalho 
seja iniciado com novilhas primíparas, 
seguida de vacas que nunca tiveram mas-
tite e posteriormente, pelas que foram 
curadas. Essa medida evita que a conta-
minação passe de vacas doentes para as 
saudáveis (PEELER et al., 2003).

Baseado nestes resultados infere-se 
que as maiores dificuldades das proprie-
dades estão relacionadas a inadequações 
na condição de higiene, bem como a pre-
cária infraestrutura nas salas de ordenha 
e instalações sanitárias.

Questionário

Na tabela 5, verificam-se os resultados 
do questionário para avaliação do conhe-
cimento dos produtores e ordenhadores 
do município sobre alguns aspectos da 
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cadeia produtiva do leite onde a frequ-
ência de respostas que se espera de uma 
população esclarecida foi computada.

Sabe-se que o leite é um dos alimentos 
mais consumidos pelo homem, fato este 
comprovado nesta pesquisa mediante a 
resposta dada por 92% dos entrevistados. 
Esses dados se assemelham aos encontra-
dos por Soares et al. (2009), que ao quanti-
ficarem o consumo de leite no município 
de Janaúba – MG, verificaram que 91,03% 
dos entrevistados tinham o habito de con-
sumir este alimento. 

Sobre o significado da sigla S.I.F. ape-
nas 10% dos entrevistados afirmaram 

TABELA 5: Percepção de produtores e ordenhadores sobre qualidade do leite, enfermidades associadas a 
seu consumo e medidas profiláticas relacionadas (n = 100).

conhecer. Esses dados são alarmantes 
em comparação aos resultados de Vidal-
-Martins et. al (2013), que ao inquirirem 
805 consumidores sobre os principais 
órgãos de fiscalização, constataram que 
40,12% (323/805) sabiam o significado 
da sigla. É importante destacar que na 
presente pesquisa o público alvo era 
constituído apenas por produtores e 
ordenhadores, sendo, portanto um grupo 
menos heterogêneo, mas por se tratarem 
de pessoas que atuam diretamente na 
cadeia de produção do leite deveriam 
conhecer com maior profundidade aspec-
tos de controle higiênico sanitário em sua 
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cadeia produtiva. 
Outro dado relevante foi o fato de 71% 

dos entrevistados terem afirmado que 
o leite pode transmitir doenças, Esses 
dados corroboram com os de Vidal-
-Martins et. al (2013) que afirmaram que 
65,96% (531/805) dos 805 consumidores 
abordados desconhecem a possível trans-
missão de doenças através da ingestão do 
leite. No entanto, apesar do entendimento 
da maioria das pessoas sobre o risco da 
difusão de enfermidades pelo consumo 
de leite, ninguém conseguiu citar o nome 
de três doenças. Algumas pessoas cita-
ram a tuberculose e brucelose, mas entre 
os poucos que lembravam o nome de 
alguma doença a maioria citava apenas 
uma. Em geral os entrevistados citavam 
erroneamente as alergias e intolerância a 
lactose como sendo doenças. É importan-
te salientar que são consideradas doen-
ças apenas as enfermidades grafadas com 
o sufixo ose.

Quando perguntados a respeito do leite 
de melhor qualidade, 60% afirmaram ser o 
caseiro, 25% afirmaram que é o industria-
lizado e 15% não souberam responder. 

A alta preferência pelo leite caseiro 
ou informal é preocupante, por se tratar 
de um leite de baixa qualidade que pode 
gerar danos à saúde do consumidor. 

Sovinski et al. (2014), observaram que das 
67 amostras de leite informal analisadas, 
65 (97%) apresentaram algum tipo de não 
conformidade com a legislação nacional 
em vigor na época (BRASIL, 2011).

Quando perguntados se o leite UHT 
possui conservante, 90% afirmaram que 
sim. Isso em parte explica a rejeição que 
muitas pessoas têm ao consumo do leite 
industrializado, pois a maior durabilidade 
desse leite (seis meses) é vista como um 
aspecto negativo, resultante da adição de 
conservantes.  É importante salientar que 
de acordo com o Art. 251. § 2º do Regula-
mento de Inspeção Industrial e Sanitária 
de Produtos de Origem Animal (BRASIL, 
2017a), o uso de substâncias químicas na 
conservação do leite é proibido, no entan-
to grande parte da população desconhe-
ce esse fato.

 Em resumo, do total de sete 
questionamentos feitos, verificou-se que 
a frequência de respostas desejáveis 
ocorreu para apenas duas delas (28%), o 
que denota o conhecimento incipiente 
do público alvo sobre o assunto abordado 
neste trabalho.
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Análise microbiológica de 
superfícies

Uma forma eficiente para comprovar as 
condições de higiene dos ambientes, equi-
pamentos, utensílios, e mãos de profis-
sionais que atuam como manipuladores 
de alimentos consiste em inspecioná-los 
quanto à contaminação microbiológica 
após serem submetidos ao processo de 
higienização. 

Nessa pesquisa apesar de muitos orde-
nhadores terem tido o cuidado de lavar 

as mãos nos momentos que precediam a 
ordenha, verificou-se no checklist que a 
água utilizada muitas vezes era de poço 
e não passava por tratamento prévio. Tal 
fato pode ter contribuído para a conta-
minação dos equipamentos e utensílios 
utilizados no local de ordenha como é 
comprovado pelos resultados da Tabela 
6, onde o excesso de bactérias nas super-
fícies de elementos como interruptores 
de luz, botão de descarga, teteiras e mãos 
dos funcionários foi evidenciado.

TABELA 6: Análise quantitativa da contaminação das superfícies, em meio PCA UFC/mL, em cinco 
propriedades leiteiras no Distrito de Dores de Macabú em Campos dos Goytacazes, RJ.

- análise não realizada.
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Verifica-se na tabela que o crescimento 
bacteriano foi expressivo e está acima do 
limite critico recomendado pela Ameri-
can Public Health Association (APHA) que 
é de até duas UFC/cm2 para superfícies 
de bancadas e 100 UFC para utensílios ou 
área amostrada de equipamentos (COE-
LHO et al., 2010).

Sabe-se que uma superfície aparente-
mente limpa pode induzir a erros dando 
uma falsa sensação de segurança. Muitas 
vezes isso é o que acontece no ambiente 
rural onde grande parcela da população 
brasileira não recebe saneamento básico. 
Em 2011, dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) apontou 
que apenas 24% da população das áreas 
rurais tem esgotamento sanitário, tor-
nando muito frequentes doenças trans-
mitidas pela água contaminada, como 
verminoses, diarreia, hepatite A, cólera e 
outras. As doenças transmitidas pelo con-
tato com fezes, especialmente a diarreia, 
representam mais de 80% das doenças 
relacionadas ao saneamento ambiental 
inadequado (SILVA, 2014).

Durante a aplicação do questionário 
alguns proprietários relataram a uti-
lização de água de poço sem nenhum 
tratamento prévio. Dessa maneira, por 
mais que a água utilizada seja cristalina, a 

mesma certamente não era potável sob o 
ponto de vista microbiológico. Nesse caso 
trazia como consequência a ineficiência 
nos processos de lavagem de utensílios e 
equipamentos, sobretudo porque a lava-
gem de teteiras e baldes muitas vezes era 
feita com água sem o emprego de sabão 
ou utilização de esponja.

Na figura 2 também fica evidenciado a 
ineficiência da higienização das super-
fícies amostradas a campo pelo número 
de colônias de bactérias em quantidade 
superior ao recomendado pela Associa-
ção Americana de Saúde Pública (APHA).

FIGURA 2: Contagem de colônias bacterianas em 
placas de cultura evidenciando a contaminação 
das superfícies de baldes, mãos de ordenhadores, 
torneiras e teteiras, sendo a maior contaminação 
demonstrada para baldes e mãos de ordenhadores.
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Ainda no que diz respeito à higieniza-
ção de superfícies, observou-se a ocorrên-
cia de falhas elementares como a inexis-
tência de sabonete líquido, papel toalha 
e álcool gel (este último foi observado 
em apenas uma propriedade). Por vezes 
não havia sequer um banheiro próximo 
ao estábulo leiteiro nem água encanada 
para a adequada lavagem das mãos. Na 
prática observaram-se em 100% das pro-
priedades visitadas falhas de manejo que 
contribuem para a propagação de mastite 
e outras enfermidades.  

É importante salientar que do total 
de propriedades em avaliação, quatro 
foram amostradas para determinação da 

qualidade da água e todas apresentaram 
no mínimo um parâmetro de análise fora 
do padrão de potabilidade exigido pela 
legislação vigente (Tabela 7).

Em estudo realizado em propriedades 
leiteiras localizadas no Estado do Rio 
Grande do Norte, Rangel et al. (2015) 
também afirmaram que a qualidade 
microbiológica da água utilizada estava 
em desacordo com o preconizado pelo 
Ministério da Saúde para uso na higie-
nização dos equipamentos e consumo 
podendo tornar-se veículo carreador de 
microrganismos indesejáveis e afetar a 
qualidade microbiológica do leite. 

De acordo com Lacerda et al. (2009), 

TABELA 7: Resultado das analises para avaliação da potabilidade da água utilizada em propriedades 
leiteiras pertencentes ao distrito de Dores de Macabu no município de Campos dos Goytacazes, RJ.

* Valores em negrito em desconformidade com a portaria nº- 5, de 28/09/2017.
Valores de referência: Coliformes totais: Padrão de potabilidade em NMP/100mL = 0
Coliformes termotolerantes: NMP/100mL = 0
pH (pHmetro/método potenciométrico)= 6,0 a 9,5                                                                                                           
Turbidez= 0,0 a 5 uT
Cloro residual livre: mín =0,5mg/L
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grande parte da água utilizada na higieni-
zação do úbere dos animais, equipamen-
tos e utensílios de ordenha em proprieda-
des leiteiras nos municípios de Miranda do 
Norte, Itapecuru Mirim e Santa Rita, MA, 
está fora dos padrões microbiológicos 
para potabilidade previstos na Portaria de 
consolidação n° 5 do MS (BRASIL, 2017b). 

O dado relevante da presente pesquisa 
se refere ao fato que as superfícies ava-
liadas deveriam estar higienizadas nos 
segundos que precediam a ordenha, mas 
na prática isso não aconteceu (Figura 
2). Se a higienização fosse feita de forma 
adequada, o esperado seria a ausência de 
microorganismos.

Com base nesses resultados infere-se 
que no que tange a higienização de super-
fícies a preocupação dos ordenhadores 
quando ocorria, era direcionada apenas 
para a limpeza das mãos, tetos e baldes, 

que são elementos utilizados direta-
mente na ordenha. Em contrapartida os 
elementos de contaminação indireta 
como botões de descarga de banheiros, 
torneiras ou interruptores de luz eram 
esquecidos, o que potencializa as chances 
de contaminação do leite e transmissão 
de doenças através das mãos.

Vale ressaltar que a efetividade da 
desinfecção de utensílios, equipamentos 
e mãos de ordenhadores, passa pela 
correta escolha do produto, bem como 
sua utilização de acordo com a recomen-
dação do fabricante. A fim de evitar infec-
ções no gado e contaminação no leite, 
deve-se garantir que o local onde ocorre 
a ordenha seja limpo, com ventilação, 
bom escoamento e não haja a presença 
de outros animais, já que estes podem 
agir como transmissores de zoonoses. 
Na tabela 8 seguem discriminados os 

TABELA 8: Princípios ativos utilizados na desinfecção de superfícies em propriedades leiteiras 
localizadas no distrito de Dores de Macabu no município de Campos dos Goytacazes, RJ.
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princípios ativos eficazes na desinfecção 
de superfícies e a frequência dos mais 
utilizados em algumas das propriedades 
leiteiras visitadas.

Conforme pode ser verificado na 
tabela, muitos proprietários não utilizam 
os princípios ativos discriminados. Entre-
tanto, dentre os mais aceitos destaca-
-se o hipoclorito de sódio, conhecido 
popularmente como água-sanitária. Este 
é facilmente encontrado no comércio, 
possuindo baixo custo e de acordo com 
Amaral et al. (2004), a desinfecção dos 
tetos das vacas com esse composto é efi-
ciente. Já para a desinfecção das teteiras 
o produto não se mostra eficaz, visto que 
a adesão dos microrganismos à superfície 
interna da teteira dificulta a ação do cloro 
(Matson & Characklis 1976). 

Outro produto comumente utilizado 
é o iodo e Segundo O’ Brien et al. (2013), 
seu uso não é indicado no pré-dipping 
por risco de contaminação do leite por 
este agente. No entanto, de acordo com 
Lopes et al (2013), soluções de Iodo a 0,5% 
e clorexidine a 0,5 %, são as melhores 
substâncias para serem usadas no pré e 
pós dipping, que são encontrados comer-
cialmente no Brasil. 

Os processos pré-ordenha e pós-
-ordenha são extremamente necessários 

para que o produtor produza leite de 
melhor qualidade e em maior quantidade, 
visto que quando o rebanho está doente, 
a produção diminui. Pode-se recomendar 
então o uso de hipoclorito de sódio no pré-
-dipping, visto que tem boa ação germici-
da e baixo custo e, para pós-dipping, utili-
zar o Iodo, que tem ótima ação germicida 
e, além disso, apresenta ação prolongada 
e efeito barreira, o que diminui a chance 
de infecções após a ordenha. 

Durante o acompanhamento das 
propriedades, observou-se entre os itens 
mais atendidos podem ser destacados 
a ausência de feridas e supurações nas 
mãos, braços e antebraços, bem como a 
ausência de relatos ou sinais de infecções 
respiratórias, gastrointestinais e oculares 
que não foram observados em nenhuma 
propriedade durante a inspeção visual 
(checklist).

No que diz respeito às falhas, a prin-
cipal se refere à deficiência na lavagem 
das mãos observada em 100% dos casos 
analisados, seja pela adoção de condutas 
de higiene inadequadas por parte do 
ordenhador, ou pela inexistência de água 
potável que é típica do meio rural (Tabela 
7).
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Classificação das propriedades

No que concerne à classificação da 
produção, chamou atenção o fato de duas 
propriedades se enquadrarem na catego-
ria RUIM (entre 26 e 29% de atendimento 
aos itens do checklist), sendo as demais 
classificadas como PÉSSIMAS para a 
produção leiteira (menos de 25% de aten-
dimento aos itens). Nenhuma propriedade 
foi classificada como boa ou ótima para a 
produção leiteira.

Considerações Finais

Considerando a realidade observada 
para o pequeno produtor local e o salien-
tado por diversos autores na literatura 
especializada, o grande desafio das ações 
extensionistas implementadas neste 
trabalho é fazer com que o pequeno pro-
dutor consiga produzir leite que atenda 
a Instrução Normativa 76, onde o limite 
para CBT é de 300.000 UFC/mL e CSS de 
500.000 CS/mL. 

A qualidade microbiológica deficiente 
e a alta taxa de não conformidades 
encontradas nas propriedades leiteiras 
indicam que o monitoramento das mes-
mas é de extrema importância e deve ser 
acompanhado de ações educativas. De 

nada adianta o pequeno produtor utilizar 
produtos sanitizantes eficazes se o mes-
mo não segue as recomendações de uso 
discriminadas nos rótulos pelo fabricante. 
Em uma das propriedades visitadas nossa 
equipe ouviu o relato de uma produtora 
que afirmou diluir um frasco de 50 mL de 
álcool 70% em um balde cheio de água 
com o intuito de fazer o produto “render”. 
Ou seja, ao produto que já é diluído, é adi-
cionado mais água contribuindo para sua 
ineficácia. Falhas grotescas são comuns 
em pequenas propriedades rurais onde 
o nível sócio econômico e cultural dos 
trabalhadores aparentemente é baixo.

Segundo Mendonça, (2018) no Brasil, 
o baixo nível de escolaridade dos orde-
nhadores dificulta a transferência do 
conhecimento e a qualificação dos profis-
sionais. Portanto, o desenvolvimento de 
metodologias de ensino embasadas no 
perfil educacional dos ordenhadores bra-
sileiros, e validadas cientificamente, con-
tribuirão para a capacitação profissional 
e motivação dos colaboradores, proteção 
da saúde pública e melhoria da qualidade 
do leite. Dessa forma, a atual fase do pro-
jeto (capacitação) é uma das mais críticas, 
visto que precisa ser contínua e duradoura 
para que promova a mudança de mindset, 
que garanta a implementação das medi-



Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1

47Capacitação de Produtores Rurais para a Melhoria da Qualidade do 
Leite Cru Produzido no Município de Campos dos Goytacazes-RJ

das corretivas sugeridas.
É relevante destacar a importância da 

higiene pessoal e de utensílios, tendo em 
vista a atual conjuntura de pandemia de 
SARS-CoV-2;  nome oficial dado ao novo 
coronavírus – COVID-19, que significa 
“Severe Acute Respiratory Syndrome 
Coronavirus 2” (Síndrome Respiratória 
Aguda Grave De Coronavírus 2). Ele 
recebeu essa nomenclatura por possuir 
grande semelhança com o vírus SARS-
-CoV, agente causador da epidemia de 
SARS, em 2002. Observam-se na literatura 
especializada publicações científicas 
com a indicação de medidas de controle 
sanitário para minimizar a disseminação 
dessa doença infecciosa como a de DANE-
SE et al (2020). 

De acordo com os órgãos oficiais de 
saúde do Brasil, a prevenção de Sars-
-cov-2 passa pela frequente lavagem das 
mãos, assim como o ato de cobrir a boca 
e nariz com um lenço de papel ao tossir 
ou espirrar, dentre uma serie de outras 
medidas (BRASIL, 2020). Enfim, trata-se de 
orientações básicas que muitas vezes não 
são seguidas pela população, mas contri-
buem significativamente para minimizar 
as chances de disseminação de qualquer 
enfermidade que tenha as mãos como 
agentes de propagação.

Conclusão

Tendo em vista a ocorrência de falhas 
na higienização de utensilios e equipa-
mentos e lavagem das mãos em 100% das 
propriedades visitadas, a capacitação em 
boas práticas na produção leiteira deve 
ser uma ação continuada para garantir a 
produção de leite com valor agregado e 
em consonância com o conceito de segu-
rança alimentar. 
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RESUMO
As escolas, no geral, destacam-se pelo amplo consumo 
de papel de modo inclusive indiscriminado. A presente 
pesquisa visa trabalhar o consciente ambiental coletivo 
dos alunos da oficina de artes da Escola de Extensão Dr. 
Dilson Francisco de Alvarenga Menezes, localizada em 
Cosmos, que pertence a Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Optou-se por reutilizar todo o papel descartado e apto 
para reciclagem, no intuito de promover o consumo 
consciente. Coleta, seleção, descarte apropriado e 
reciclagem do papel para reuso são as etapas trabalha-
das com os alunos da oficina de artes. Como a água faz 
parte essencial do processo de reciclagem, também é 
preciso fazer o seu uso consciente.O reaproveitamento 
da água deriva da máquina de lavar da escola e dos 
ares-condicionados. O papel reciclado é usado para as 
aulas de desenho, escultura e pintura. O produto final é 
um aplicativo, onde os alunos inserem a quantidade de 
papel a ser reciclado e como resultado é fornecido o 
crédito de Carbono no meio ambiente.

Palavras-chave: Meio ambiente. Reciclagem. Papel. 
Escolas. Reutilizar.

ABSTRACT
Schools, in general, stand out for their widespread con-
sumption of paper, even indiscriminately. The present 
research aims to work on the collective environmental 
awareness of students at the Dr. Dilson Francisco de 
Alvarenga Menezes Extension School art workshop, 
located in Cosmos, which belongs to the City of Rio 
de Janeiro. It was decided to reuse all discarded and 
recyclable paper, in order to promote conscious con-
sumption. Collection, selection, proper disposal and 
recycling of paper for reuse are the steps worked with 
the students of the arts workshop. As water is an essential 
part of the recycling process, it is also necessary to make 
a conscious use of it. The reuse of water derives from the 
school washing machine and air conditioners. Recycled 
paper is used for drawing, sculpture, and painting clas-
ses. The final product is an application, where students 
insert the amount of paper to be recycled and as a result 
Carbon credit is provided in the environment.

Keywords: Environment. Recycling. Paper. Schools. 
Reuse
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Introdução

O processo de coleta seletiva e demais 
questões que abrangem a sustentabilida-
de é em uníssono exigido pelas Secreta-
rias de Educação e pela Lei 9795/1999 que 
assegura que a educação ambiental “é 
um componente essencial e permanente 
da educação nacional”. Tal atuação não 
corresponde ao que na verdade é propos-
to. Quando se busca na internet o assunto 
“sustentabilidade”, surgem crianças com 
brinquedos de sucata ou plantando em 
hortas em suas próprias escolas. Não há 
um eixo norteador para o professor no 
chão da unidade escolar. Trabalhar com 
lixo? Com garrafas pet? Com hortas? Na 
verdade, na maioria das vezes, as suges-
tões são apresentadas sem estatísticas, 
sem definições concretas e fazendo com 
que o parâmetro apresentado para a 
criança seja somente “aproveitar” o que já 
não se pode usar. 

Dando relevância ao papel, o presente 
projeto é sobre seu uso indiscriminado 
dentro de uma escola de extensão que 
pertence a Prefeitura do Rio de Janeiro, 
sendo analisado e concretizado o proces-
so de reciclagem consciente do papel com 
os alunos, apresentando o status quo da 
problemática.

O fato de o papel ser o responsável 
pelo primeiro lugar no consumo mundial 
de água doce, quinta posição em energia 
industrial e terceira posição em emissão 
de gases do efeito estufa, denota clara-
mente a importância de rever seu uso 
e a forma de abordar em formações de 
professores, coordenadores e diretores 
em tal assunto. É necessário expandir e 
direcionar as crianças para o que deve ser 
feito e o porquê de tudo isso.

De acordo como é necessário pensar 
o relacionamento existente entre a 
sociedade e a natureza, as potenciali-
dades e fragilidades de cada parte, são 
de fundamental importância para que 
ocorra uma forma viável de existência e 
a manutenção do equilíbrio necessário à 
vida dos próprios seres humanos e a pre-
sença adequada dos fatores essenciais à 
vida, com qualidades em toda a biosfera, 
necessitando pensar em uma ecologia 
não somente ambiental, mas também em 
uma ecologia social (BOFF,2009).

Objeto de estudo

Há limitações de como abordar certos 
assuntos referentes ao meio ambiente e 
sustentabilidade e transformar as ideias 
em projetos concretos dentro de uma 
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unidade escolar, para  que possa refletir 
sobre sustentabilidade, meio ambiente 
e inovações. Falar em reciclagem é sub-
jetivo e representa uma prática diária. 
Há coleta seletiva em muitas escolas e 
apesar de toda estrutura, a coleta final 
de papéis é descartada juntamente com 
o lixo orgânico, plásticos e metais, des-
caracterizando o objetivo e ampliando o 
problema e os autores.

É preciso saber o que e quanto é 
desperdiçado, começando pelo espaço 
que está inserido, podendo realizar uma 
análise mais abrangente sobre a prática 
de reciclar papéis. O desperdício do papel 
vindo da comunidade escolar deve ser tra-
balhado como forma de boa prática pelos 
alunos.

“Para ser sustentável esta relação 
deve assegurar que a vida humana 
possa continuar indefinidamente com o 
crescimento e desenvolvimento de sua 
cultura, observando-se que os efeitos das 
atividades humanas permaneçam dentro 
de fronteiras adequadas, de modo a não 
destruir a diversidade, a complexidade e 
as funções do sistema ecológico de supor-
te da vida” (BELLEN, 2006). Na atualidade, 
a sustentabilidade tem seu destaque, e 
aproveitando-se do eixo midiático, real e 
previsível, imbuir em sala de aula ou ofici-

nas a prática da reciclagem é inserir futu-
ro de um coletivo neo promissor.O cenário 
escolar compartilha da ideia de reciclar, 
buscando o poder da cidadania em sua 
significação atuante. Gestar através de 
parcerias dentro das unidades escolares 
e fora dela contribui para uma mudança 
nos hábitos e costumes, tendo como eixo 
principal a falta de consciência humana o 
desperdício desenfreado, a preocupação 
com o coletivo e a promoção da ética. A 
mediação e formação dos docentes para 
que os mesmos observem a transforma-
ção do papel e aprendam a ressignificar 
seu uso diário, associando a uma cons-
ciência ambiental em longo prazo.É de 
suma importância observar que o papel 
e tem sua relevância dentro da perspec-
tiva da reciclagem e abrange do catador 
(invisibilisado e altamente necessário) até 
a consciência ambiental de uma grande 
empresa. Tendo em vista o avanço tecno-
lógico, acreditou-se que com a evolução 
dos computadores e celulares, o uso do 
papel diminuiria, mas em contrapartida, 
segundo IBÁ (Instituto Brasileiro de Árvo-
res), a produção do Brasil vem crescendo 
anualmente. Em 66 anos o setor aumen-
tou em 40 vezes a sua produção e gerou 
mais de U$$ 1,1 bilhão de saldo positivo 
na balança comercial. Isso se dá basica-
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mente porque muitas organizações ainda 
mantêm impressos documentos e outros 
processos considerados importantes. 
Uma pesquisa realizada pela AIIM (Asso-
ciation for Information and Image Mana-
gement) em 2015 indica que 40% das 
empresas têm seus arquivos em papel e 
um dos motivos apontados para esse qua-
dro é o desconhecimento sobre as opções 
que reduzam o até mesmo eliminem o uso 
do material.1 “A história das civilizações 
permite ao Homem olhar o passado e 
tentar construir um melhor futuro, que 
chega mais rápido, em tempos de inter-
net, repleto de informações dos acertos 
e erros das diversas ações humanas em 
busca de sobrevivência em um planeta 
cada vez menor. Nesta caminhada, a 
sobrevivência da humanidade tornou-se 
menos árdua. Os conhecimentos tecnoló-
gicos e científicos modificaram, de forma 
definitiva, a relação sociedade-natureza, 
influenciando valores, condutas e ações 
de uma sociedade que diariamente faz a 
sua opção de sustentabilidade – consumir 
o futuro.” (RABELO, 2012). Em contrapar-
tida esse aumento de recursos naturais, 
que cercam o produto final que é o papel, 
ainda não faz parte da política de meio 
ambiente de muitos locais. Por isso a 
necessidade da chamada “Consciência 

Ambiental”, transformar o pensamento é 
inicialmente a priori de toda uma mudan-
ça futura. É preciso saber de toda impor-
tância que envolve a ação de reciclar, reu-
tilizar e que a reflexão seja imbuída por 
fatos concretos para que se promova uma 
propagação e continuidade do objetivo. 
“Ou nós fazemos uma aliança global para 
cuidarmos uns dos outros e juntos cuidar-
mos da Terra, ou então corremos o risco da 
nossa própria destruição e da devastação 
da diversidade”. “É nessa lógica que se 
deve buscar orientar e não banalizar o 
que no futuro será cobrado.”(BOFF, 2018)

Metodologia

A pesquisa é realizada dentro da escola 
Extensão Dr. Dilson Francisco de Alvaren-
ga Menezes, localizado em Cosmos e que 
pertence a Prefeitura do Rio de Janeiro. 
O objetivo é que esses alunos sejam 
orientados a economizar e aproveitar 
o papel, criando oficina de reciclagem, 
tendo como meta a criação de objetos, 
materiais para uso dos mesmos e futuro 
monitoramento dos alunos menores.  Será 
informado ao responsável dos alunos 

1 - https://economia.estadao.com.br/blogs/
ecoando/o-papel-que-nos-queremos-reducao-
no-consumo-gera-economia-e-mais-eficiencia/
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participantes o objetivo do trabalho e 
pedida a devida autorização para que os 
mesmos sejam fotografados e participem 
das oficinas de reciclagem. Atrelado a 
esse movimento é importante convidar 
a comunidade escolar para participar 
e interagir com os alunos, contribuindo 
para o processo educativo. O material uti-
lizado são folhas coletadas e seleciona-
das pelos alunos, previamente orientados 
que nem todo tipo de papel é  reutilizado. 
O projeto acompanha a linha pedagógica 
e interage com a ciência, apresentando 
opções práticas de reciclagem para os 
alunos. É abordada a reflexão qualitativa 
e quantitativa de papel na vida diária de 
um indivíduo. A quantidade é trabalhada 
na prática, nas vivências de cada aluno e 
transformada através da reciclagem. A 
técnica investigativa objetiva conta com 
o esclarecimento acerca da consciência 
ambiental e representa a qualidade de 
vida que se espera através destes movi-
mentos. O quantitativo de papel desper-
diçado na escola deve ser analisado como 
débito ambiental e as crianças precisam 
conhecer as consequências de não prio-
rizar esse ato. A pesquisa é realizada com 
papéis de uso diário que se transformam 
em rascunho, ou que são inutilizados na 
secretaria ou sala de aula. É analisada a 

quantidade de papel e tipos de papéis. 
A duração para realizar a reciclagem de 
certa quantidade de papel e o rendimento 
de papel reciclado obtido. Além disso, os 
alunos também dão sugestões de como 
pode ser trabalhado esse papel dentro da 
realidade e tempo disponíveis. Para evitar 
o consumo de outro recurso como a água, 
é necessário também, apresentar oficinas 
de papel marchê, bolsas, embalagens, 
objetos de decoração. Cadernos e papel 
Offset precisam de água e caso haja a 
reutilização e/ou seu uso ponderado os 
mesmos são feitos. A apresentação de 
um quadro estatístico como indicador de 
sustentabilidade da presente pesquisa 
é uma das  amostras concretas e reais. A 
quantidade de papel reciclado e seu cré-
dito em carbono para o meio ambiente, a 
quantidade de papel perdido e a emissão 
de gases.
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FIGURA 1: Início da coleta de papéis na oficina de artes
FONTE: foto feita pela Autora

FIGURA 2: Aluna depositando papel já coletado em sala
FONTE: foto feita pela Autora
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FIGURA 3: Orientação de reciclagem artesal 
do papel aos alunos da oficina de escultura
FONTE: foto feita pela Autora

FIGURA 4: Demonstração final da 
reciclagem artesanaldo papel
FONTE: foto feita pela Autora
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FIGURA 5: Alunos praticando a 
técnica de reciclagem.
FONTE: foto feita pela Autora

Considerações Finais

A presente pesquisa visa destacar a 
importância da reciclagem e da conscien-
tização das crianças, fazendo analogias 
com relação ao esgotamento de recursos 
naturais e a necessidade de repensar o 
desperdício.

A teorização precisa vir acompanhada 
de prática e compreensão. Espera-se que 

os discentes repensem o uso do papel, já 
que seu cotidiano na escola é permeado 
do uso de cadernos, folhas e livros e de 
descartes sem consciência ambiental 
coletiva e mediada.

A ideia principal é que os estudantes 
sejam influenciados e sensibilizados 
na questão de consciência ambiental 
e repassem o que aprenderam para a 
comunidade e familiares.O produto final 
da pesquisa será um aplicativo voltado 
para a contagem do papel descartado, 
recolhido e reciclado e o resultado que 
será seu crédito em Carbono para o meio 
ambiente.    
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RESUMO
A situação das mulheres quanto ao trabalho no meio 
rural brasileiro está associada à chamada invisibilidade 
do trabalho feminino, sendo considerado ajuda e não 
caracterizado por uma jornada ou remuneração defi-
nida. A produção de hortaliças para consumo próprio é 
tipicamente conduzida pelas mulheres e apresenta-se 
como potencial fonte de renda. Para viabilizar estraté-
gias de produção a pesquisa mercadológica é importan-
te, pois permite avaliar o padrão de consumo na região e 
os aspectos de qualidade exigidos, assim como as espé-
cies de maior interesse. Este trabalho objetivou identifi-
car o perfil de consumo e comercialização de hortaliças 
condimentares nos principais setores consumidores e 
pontos de comercialização, assim como o levantamento 
da produção destas culturas por mulheres em Campos 
dos Goytacazes. Foram realizadas pesquisas com formu-
lários semiestruturados em estabelecimentos comer-
ciais e restaurantes da cidade. Também foram realizadas 
entrevistas com mulheres nas feiras municipais. Salsi-
nha e cebolinha foram as hortaliças condimentares de 
maior destaque na comercialização. De maneira geral, 
os consumidores (restaurantes) estão satisfeitos com a 
qualidade do produto ofertado e os principais locais de 
aquisição são supermercados e hortifrutis. A maioria das 
mulheres que comercializam hortaliças condimentares 
nas feiras municipais são também produtoras.

Palavras-chave: Produção e Tecnologia, Olericultu-
ra, Mercado, Gênero

ABSTRACT
Rural women´s work is associated to invisible labor. 
Vegetable crops cultivation for self consumption is often 
carried out by women and it represents potential income 
source. To give support for growing strategies a market 
survey is important, since it allows identify regional 
consumption profile and the required vegetable quality 
aspects as well as the main marketable species. This 
work aimed to identify culinary herbs consumption 
and commercialization profiles and its production by 
women in Campos dos Goytacazes. It was applied semi-
-structured forms on restaurants to identify culinary 
herb demands. Interviews with women at street markets 
were also carried out. Parsley and welsh onion were the 
most commercialized culinary herbs. In general, the sup-
ply and quality of the culinary herbs are considered good 
for interviewed restaurants. Most of women working on 
fairgrounds are also producers. 

Keywords: Production and Technology, Vegetables, 
Market, Gender
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Introdução

A situação das mulheres no meio rural 
brasileiro caracteriza-se pela baixa renda 
e escolaridade, associadas à chamada 
invisibilidade do trabalho feminino, onde 
o trabalho das mulheres na produção 
rural é visto como mera extensão da ativi-
dade doméstica e voltada para o autocon-
sumo (BRASIL, 2006). O trabalho feminino 
é considerado ajuda e não é caracterizado 
por uma jornada ou remuneração defini-
da. Assim cabe à mulher rural o trabalho 
não remunerado e sob um aspecto de 
invisibilidade (Lisboa e Lusa, 2010). 

 Tipicamente envolvidas com o 
cultivo em hortas essas mulheres são 
responsáveis pela produção de hortaliças 
e ervas medicinais para uso doméstico. 
Essa produção ocorre sem assistência téc-
nica, com uso apenas dos conhecimentos 
tradicionais transferidos entre membros 
da comunidade e/ou familiares (Silipran-
di, 2011). Essa situação caracteriza uma 
potencial fonte de diversificação da ativi-
dade agrícola no meio rural e geração de 
renda para a mulher produtora, desde que 
acompanhada de projetos de qualifica-
ção e assistência técnico-científica para 
produção eficiente em termos quantitati-
vos e qualitativos.

 A região Norte Fluminense vem 
passando por um processo de transfor-
mação econômica nas últimas décadas 
caracterizada pela substituição da 
monocultura canavieira pela atividade 
petrolífera e segmentos relacionados. 
Mais recentemente, a indústria naval vem 
se expandindo através da construção de 
portos no litoral Norte do Estado do Rio de 
Janeiro (Pires Neto e Ajara, 2006).  
A realidade social também apresenta 
mudanças. Um grande contingente de 
mão de obra derivado das atividades 
antes relacionadas à produção de açúcar 
encontra-se disponível, no entanto, não 
são profissionalmente qualificados para 
atuar nos setores emergentes do setor 
petrolífero e naval. Outro aspecto sócio-
-econômico é que a população urbana 
tem crescido em decorrência da migração 
em busca de melhores oportunidades de 
emprego na região (Ribeiro, 2012).

 O cenário descrito acima simbo-
liza para o aumento da necessidade de 
produção agrícola para suprir a demanda 
de uma população em expansão e a 
disponibilidade de uma população rural 
carente de novas alternativas de traba-
lho Deste modo, o incentivo à produção 
agrícola na região torna-se uma questão 
fundamental para a fixação da população 
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no campo dando a esta a oportunidade de 
inserção no mercado e fornecer produtos 
à crescente demanda regional.

 Como alternativa agroeconômica 
as hortaliças condimentares são apresen-
tadas como potenciais produtos por diver-
sos motivos. Inicialmente a possibilidade 
de serem cultivadas em pequenas áreas 
sendo uma opção ao pequeno produtor 
e/ou produtor familiar, o elevado valor 
agregado que estas podem apresentar 
por serem produtos diferenciados e que 
atendem a nichos específicos de mercado 
como, por exemplo, restaurantes (Brainer 
e Sena, 2010).

 Especificamente, o cultivo horta-
liças condimentares atende às demandas 
de mulheres produtoras rurais por com-
por um universo já conhecido por estas. 
Hortaliças condimentares são plantas uti-
lizadas para realçar o sabor e aroma dos 
alimentos (ANVISA, 2005). Historicamen-
te essas plantas vêm sendo utilizadas des-
de a antiguidade sendo importantes para 
a conservação dos alimentos (Andrew, 
2010), função esta que vem retomando o 
interesse dos pesquisadores, indústria e 
consumidores como fontes naturais alter-
nativas ao uso de conservantes tradicio-
nalmente empregados.  São atualmente 
empregadas no preparo de alimentos no 

dia a dia, mas também tem apresentado 
expansão no mercado em função do inte-
resse cada vez maior da população pela 
culinária, assim como a popularização de 
pratos da cozinha oriental como a japo-
nesa e indiana que se caracterizam pelo 
grande uso de hortaliças condimentares.

 Por envolver aspectos relacio-
nados à cultura, cada região tende a 
apresentar uma demanda específica por 
hortaliças condimentares. Algumas como 
salsa, coentro e cebolinha são exemplos 
de hortaliças amplamente utilizadas no 
Brasil. Mesmo assim, observa-se uso mais 
expressivo em determinadas regiões 
como ocorre com o coentro cujo uso no 
Nordeste é mais difundido. Sendo assim, a 
pesquisa mercadológica anterior à toma-
da de decisão sobre o cultivo é essencial 
para direcionar a escolha das espécies a 
serem plantadas.

O objetivo deste trabalho foi realizar 
o levantamento da comercialização e 
demanda por hortaliças condimentares 
nos principais pontos de comercialização 
de hortaliças e estabelecimentos comer-
ciais voltados para preparo de refeições, 
assim como identificar quais as espécies 
produzidas e comercializadas por mulhe-
res em feiras do município de Campos dos 
Goytacazes.
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Metodologia

Para obtenção de informações sobre 
as principais hortaliças condimentares 
comercializadas e consumidas nos 
principais estabelecimentos comerciais 
do município e pelas mulheres feirantes 
foram realizadas entrevistas com auxílio 
de questionários semiestruturados. As 
hortaliças condimentares alvo do estudo 
foram salsinha, cebolinha e coentro. No 
entanto, os questionários ofereciam aos 
entrevistados a possibilidade de citar 
outras espécies para que fosse possível 
também identificar outras culturas de 
consumo expressivo. Para o levantamen-
to da demanda diária de comercialização 
de hortaliças condimentares foi realizada 
visita a quatro pontos de comerciali-
zação de hortaliças condimentares do 
município de Campos dos Goytacazes, 
sendo aqui denominados A, B, C e D, nos 
quais foram solicitadas informações 
sobre a quantidade (unidades) de hor-
taliças condimentares comercializadas 
diariamente. Para o levantamento da 
demanda por hortaliças condimentares, 
preferências de compra e impressões de 
qualidade pelo segmento de restaurantes 
foram realizadas entrevistas guiadas com 
uso de questionário semiestruturado 

(Figura 1) em restaurantes do município 
utilizando-se como critério para a seleção 
dos mesmos i) lista de estabelecimentos 
comerciais do segmento fornecida pela 
secretaria de fazenda do município de 
Campos dos Goytacazes e ii)  a localiza-
ção do restaurante, buscando áreas de 
maior abrangência e diversidade de públi-
co. Para o levantamento das hortaliças 
condimentares produzidas e comercia-
lizadas por mulheres em feiras do muni-
cípio foram realizadas entrevistas com 
mulheres que atuam nas feiras municipais 
promovidas pela Prefeitura de Campos 
dos Goytacazes, sendo visitadas as feiras 
Praça da República, Praça IPS, Praça Saco, 
28 de março, Parque Tamandaré (Figuras 2 
e 3). Os dados obtidos foram compilados e 
apresentados em tabelas e gráficos como 
frequência e médias simples.
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FIGURA 1: Questionário aplicado 
em restaurantes
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FIGURA 2: Questionário 
aplicado às mulheres 
nas feiras da cidade de 
Campos dos Goytacazes
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FIGURA 3: Entrevista com mulheres feirantes. Feira Ribeiro do Rosário, Campos dos Goytacazes, RJ.

Resultados
 
No levantamento realizado em estabe-

lecimentos que comercializam hortaliças 
condimentares foi verificado que o pro-
duto denominado “cheiro verde”, molho 
composto por cebolinha e salsinha, é 
o item com maior número de unidades 

vendidas diariamente em todos os locais 
pesquisados. Em seguida, encontra-se 
o coentro, salsinha e cebolinha, estas 
duas últimas consideradas em molhos de 
composição única. Outras hortaliças con-
dimentares identificadas nos pontos de 
venda foram alho-poró e salsão (Tabela 1).
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TABELA 1: Número de hortaliças condimentares (unidades) comercializadas por dia em diferentes 
estabelecimentos comerciais na região central da cidade de Campos dos Goytacazes, RJ

Verifica-se que o volume de vendas 
diferencia-se entre estabelecimentos 
comerciais. O estabelecimento A concen-
tra maior número de unidades vendidas. O 
padrão de consumo pode ser alterado por 
diversos fatores, entre eles características 
sócioeconômicas, que estão associadas 
às diferentes regiões de uma unidade 
administrativa, neste caso o município. 
A pesquisa foi realizada nos principais 
estabelecimentos comerciais da cidade, 
localizados na região central do municí-
pio, o que caracteriza maior diversidade 
de público. O estabelecimento A caracte-

riza-se por ter como principal atividade 
a venda de hortaliças e demais gêneros 
vegetais. Os demais estabelecimentos 
são grandes redes de supermercados 
locais e mercado municipal. Nos casos 
dos supermercados a variedade de pro-
dutos não torna este um ponto referência 
na compra de hortaliças, enquanto o 
mercado municipal possui grande núme-
ro de feirantes o que pode contribuir para 
o menor número de vendas diárias por 
unidade. Outro fator que também influen-
cia o consumo de hortaliças em geral é 
a sazonalidade. O perfil de consumo do 
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verão diferencia-se do perfil de inverno. A 
pesquisa foi realizada no mês de junho.

O levantamento seguinte foi relativo às 
demandas e impressões sobre aspectos 
de qualidade das hortaliças condimenta-
res por estabelecimentos voltados para 
preparo e venda de refeições prontas. 
Nos restaurantes pesquisados o primeiro 
item avaliado foi “Quais ervas condimen-
tares você mais utiliza?”. O termo “ervas” 
foi utilizado por ter-se percebido que o 
termo hortaliça remete a produtos como 
alface, batata, tomate, entre outros que 
não constituem alvo do levantamento. 
Nesta questão o entrevistado tinha 
liberdade para citar os produtos que em 
seu entendimento eram utilizados para 

temperar alimentos. O resultado deste 
item é demonstrado na Figura 4. Foram 
visitados 32 restaurantes. Verifica-se que 
a hortaliça condimentar utilizada pelo 
maior número de estabelecimentos é a 
salsinha, seguida da cebolinha, ambas 
isoladamente. No entanto, ao pergun-
tarmos “Qual a demanda” observa-se 
que o cheiro-verde é o mais consumido 
com 49 unidades por semana em média 
considerando-se o total dos 32 estabeleci-
mentos pesquisados. O principal meio de 
obtenção das hortaliças condimentares 
são supermercados e hortifrutis (Figura 
5). Ainda de acordo com os entrevistados 
suas demandas quanto à quantidade e 
qualidade são satisfeitas (Figura 6). 

FIGURA 4: Hortaliças condimentares utilizadas (A) e demanda semanal (B).
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FIGURA 5: Locais de aquisição 
das hortaliças condimentares.

FIGURA 6: Percepção dos 
entrevistados quanto à 
quantidade disponível e 
qualidade das hortaliças 
condimentares adquiridas.
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Para obtenção de informações sobre as 
mulheres feirantes as entrevistas foram 
realizadas nas feiras municipais da região 
central de Campos dos Goytacazes. 
Foram entrevistadas 13 mulheres. Quanto 
ao local de origem foi identificado que 
estas são em sua maioria dos distritos de 
Campos, como Cambaíba, Imbé, Rio doce, 
Venda Nova e Campelo. Entre as entrevis-
tadas 53,85% produzem em áreas desti-
nadas exclusivamente ao cultivo, 38,46% 
informaram produzir no quintal de casa e 
uma feirante disse comprar para revenda. 
Todas as entrevistadas informaram pro-
duzir cebolinha, salsinha e hortelã, segui-
das de coentro e alfavaca, produzidos 
por 12 das 13 entrevistadas. Alho-poró 
foi citado por três entrevistadas. Além 
das vendas nas feiras, as entrevistadas 
citaram também a comercialização em 
casa, nas ruas (domiciliar), feirinha da 
UENF, outras feiras da cidade como Farol 
e Guarús, que não fizeram parte desta 
entrevista. 

Conclusão

Os resultados obtidos confirmam que 
as hortaliças condimentares salsinha e 
cebolinha, seguidas de coentro são as que 
possuem a maior demanda. Esta informa-

ção aliada ao fato de tratar-se de produtos 
de consumo in natura e com demanda 
diária indica que a produção local pode 
ser estimulada, especialmente, entre as 
mulheres que já praticam o cultivo destas 
hortaliças. A maioria dos estabelecimen-
tos entrevistados está satisfeito quanto à 
demanda e qualidade dos produtos. No 
entanto, para os entrevistados a qualida-
de é determinada apenas por aspectos 
visuais (informações pessoais) como cor 
e turgidez das folhas. Alguns relataram 
verificar diferenças dessa qualidade 
visual “em determinadas épocas do ano”. 
Possivelmente, essa diferença se dá em 
função do período de cultivo, com produ-
tos de qualidade visual inferior devido às 
condições climáticas adversas ou maior 
tempo entre a colheita e a oferta decor-
rente do transporte a partir de outras regi-
ões para suprir a demanda local. Neste 
sentido, o levantamento da produção e 
qualidade ao longo do ano para determi-
nar o período crítico para cultivo na região 
é importante para estabelecer estraté-
gias de cultivo e manejo mais adequadas 
para obtenção de produtos para suprir a 
demanda local.
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RESUMO
A produção de cafés especiais possui contornos 
intrigantes, que muitas vezes não são completamente 
compreendidos. Nesta perspectiva, a busca contínua 
pela produção de cafés especiais perfaz um caminho 
de evoluções e trocas de experiências, saberes e tec-
nologias. Neste estudo apresentamos um diagnóstico 
sensorial a respeito da produção de cafés especiais em 
diferentes municípios que compõe a região Serrana do 
Espírito Santo. O estudo em questão ocorreu a partir da 
abordagem do projeto de extensão, com base no rece-
bimento de amostras de café para a análise sensorial e 
coleta de dados dos produtores. Para a realização das 
distribuições matemáticas adotou-se a média aritmética 
(X), que é a soma de todos os valores observados da 
variável dividida pelo número total de observações. 
Os cafés produzidos nos municípios de Brejetuba, 
Castelo, Domingos Martins e Marechal Floriano foram 
os que receberam maior destaque na produção de cafés 
especiais evidenciando a existência de terroir caracte-
rísticos, o qual os municípios se diferenciam pelas suas 
características climáticas, solo, altitude e relevo, além 
de realizarem práticas de pré e pós- colheita adequadas. 
Os municípios de Conceição de Castelo e Venda Nova do 
Imigrante possuem potencial para a produção de cafés 
especiais, no entanto requerem uma maior intervenção 
dos órgãos públicos e demais parceiros para auxiliar na 
melhoria da qualidade dos cafés produzidos.

Palavras-chave: Qualidade. Terroir. Pós-colheita.

ABSTRACT
The production of specialty coffee has intriguing con-
tours, which are often not completely understood. In this 
perspective, the continuous search to produce specialty 
coffee makes up a path of evolution and exchange of 
experiences, knowledge, and technologies. In this study 
we present a sensory diagnosis regarding the production 
of specialty coffee in different municipalities that make 
up the mountain region of Espírito Santo. The study in 
question occurred from the extension project appro-
ach, based on the receipt of coffee samples for sensory 
analysis and data collection from producers. To perform 
the mathematical distributions, the arithmetic mean was 
adopted, which is the sum of all the observed values of 
the variable divided by the total number of observations. 
The coffees produced in the municipalities of Brejetuba, 
Castelo and Domingos Martins were the ones that 
received more prominence in the production of specialty 
coffee, evidencing the existence of characteristic terroir, 
which the municipalities differ by their climatic charac-
teristics, soil, altitude and relief, in addition to carrying 
out appropriate pre-and post-harvest practices. The 
municipalities of Conceição de Castelo and Venda Nova 
do Imigrante have the potential to produce specialty 
coffee, however they require greater intervention by 
public agencies and other partners to help improve the 
quality of the coffees produced.

Keywords: Quality. Terroir. Post-harvest.
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Introdução

A produção mundial de café atingiu 
aproximadamente 169 milhões de sacas 
no ano safra 2019/20, tendo o Brasil como 
maior produtor, com 59 milhões de sacas 
produzidas (USDA, 2019). Consequen-
temente, o maior exportador de café, 
correspondendo por um terço da produ-
ção mundial, além de ocupar a segunda 
posição entre os países com maior índice 
de consumo da bebida (SUPLICY, 2013).

No mercado global de café, existem 
duas espécies com aplicações comer-
ciais: o café arábica (Coffea arabica) e o 
café conilon (Coffea canephora), cujas 
características sensoriais são muito dis-
tintas. O primeiro, apresenta textura do 
corpo suave, acidez elevada e conjunto 
mais aromático. Já o Coffea canephora 
demonstra características de corpo 
elevada, maior intensidade de amargor, 
menos aromático e menor acidez que o 
arábica (WINTGENS, 2004).

O Estado do Espírito Santo é o segundo 
maior produtor de café do Brasil e o 
principal produtor de café Conilon, carac-
terizando-se por apresentar um quadro 
natural diversificado com diferentes 
ambientes climáticos, o que tem permi-
tido o cultivo das variedades de Conilon, 

nas regiões de baixas altitudes e com tem-
peraturas elevadas, seguido da produção 
de café arábica, nas regiões mais elevadas 
com temperaturas mais amenas (FERRÃO, 
2000)

Embora o Espírito Santo se destaque 
na produção de café Conilon, o café ará-
bica tem importância significativa para 
o Estado, uma vez que, dos 78 municípios 
que compõe a unidade federativa, 45 tem 
a produção do café arábica (IBGE, 2017; 
BRIOSCHI et al., 2019). Segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografia, IBGE (2015), a microrregião 
sudoeste serrana produz um volume 
anual de 869.466 mil sacas de café, sendo 
que sua área destinada a lavoura de café 
corresponde a 47.733 ha, representando 
19,97% da área total do estado. (PEREIRA 
et al., 2018)

No Espírito Santo o café é considerado 
um produto de terroir1, ou seja, influencia-
do diretamente pelos aspectos ambien-
tais, tanto os naturais quanto humanos. 
Os diferentes métodos de cultivo, bem 

1 - Terroir refere-se a uma extensão limitada 
de terra considerada do ponto de vista de sua 
aptidão à agricultura. Pode também designar 
um terreno dotado de certa homogeneidade 
física, seja decorrente de atributos naturais 
(geológicas, topográficas, edáficas, 
climáticas, microclimáticas etc.).
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como as diferentes técnicas de colheita, 
processamento e secagem refletem o 
“saber fazer” local e as condições particu-
lares de clima, solo e relevo, associados às 
características genéticas das diferentes 
variedades, o que cria a identidade da 
bebida e implica na não repetição das 
safras, seja no aspecto qualitativo, seja no 
quantitativo (ALVES et al., 2011; PEREIRA 
et al., 2017).

Quando considerado o perfil social 
e produtivo das diversas microrregiões 
produtoras de café no Estado do Espírito 
Santo, tem-se um recorte relevante a res-
peito das diferentes tecnologias que cada 
produtor emprega em seu cotidiano, com 
regiões se destacando em processo de 
qualidade, como o caso da região Serrana 
(PEREIRA et al., 2017), e do Caparaó Capi-
xaba (FREDERICO, 2013).  Entretanto, não 
são todos os municípios que possuem um 
histórico de produção de cafés especiais, 
mesmo estando inseridos nestas regiões. 

Os cafés especiais ainda têm pouca 
representatividade em relação ao total 
do café produzido no Brasil, uma vez 
que a maior parte do que é produzido é 
comercializado no mercado de commo-
dity (INNOCENTINI, 2015). No entanto, a 
produção e o consumo de cafés especiais 
crescem em todo o mundo, buscando 

atender aos consumidores que passaram 
a exigir um café de melhor qualidade. 

Para que um café seja considerado 
especial, é indispensável que apresente 
um conjunto equilibrado de atributos 
sensoriais, uma vez que a qualidade 
final do café precisa dar credibilidade ao 
comprador e essa será caracterizada por 
um conjunto de aromas e sabores equi-
librados memoráveis e pela ausência de 
defeitos (RIBEIRO et al., 2017). 

Há que se ressaltar que as característi-
cas específicas de uma dada região pro-
dutora, com seu singular terroir, em geral, 
também contribuem para a produção de 
cafés especiais (FERREIRA, 2018).

De acordo com Dias (2003) a mudança 
no cenário estigmatizado em que o 
Espírito Santo produzia cafés de baixa 
qualidade, para se tornar um destaque no 
mercado de cafés especiais e apto a aten-
der as exigências do mercado ocorreu nas 
últimas décadas. A Região Serrana possui 
recursos específicos, que são latentes, 
como: condições edafoclimáticas pro-
pícias para a produção de cafés de quali-
dade superior; uma identidade cultural 
singular e um savoir-faire vinculado às 
atividades agropecuárias decorrentes da 
colonização europeia (FREDERICO, 2013). 

Assim, segundo Alves et al. (2011), as 
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características de aroma e sabor do café 
estão relacionadas com as características 
peculiares da região produtora, principal-
mente relacionada às variações de clima, 
latitude, altitude e sistemas de produção.

Tendo em vista as particularidades 
apresentadas em cada região, e a impor-
tância de produzir cafés de qualidade 
superior para a agregação de renda e 
de novas oportunidades, este estudo 
apresenta, mensura e descreve o perfil 
sensorial dos cafés produzidos na região 
Serrana do Espírito Santo nos municípios 
de Afonso Cláudio, Castelo, Conceição do 
Castelo, Domingos Martins, Marechal Flo-
riano, Vargem Alta e Venda Nova do Imi-
grante. O estudo foi realizado com base 
nos indicadores do programa de Extensão 
do Instituto Federal do Espírito Santo, 
campus Venda Nova do Imigrante, abor-
dando uma perspectiva de observação do 
nível de qualidade dos cafés produzidos 
nestes territórios e evidenciando o papel 
do terroir nestas localidades. 

Materiais e Métodos

A pesquisa pode ser entendida como 
um conjunto de ações propostas para 
encontrar a solução para um problema, 
que têm por base procedimentos racio-

nais e sistemáticos (SILVA & MENEZES, 
2001). Em relação à classificação da pes-
quisa, o presente estudo pode ser carac-
terizado como uma pesquisa qualitativa 
de cunho exploratório, onde foi adotado o 
método de múltiplos estudos de caso. Yin 
(1994, p.13) define estudo de caso como 
“uma pesquisa empírica na qual se inves-
tiga um fenômeno contemporâneo no seu 
contexto real no qual os limites entre o 
fenômeno e o contexto não são claramen-
te evidentes”. O interesse pelo tema que 
um cientista se propõe a pesquisar, muitas 
vezes, parte da curiosidade do próprio 
pesquisador ou então de uma interroga-
ção sobre um problema ou fenômeno. A 
escolha do objeto revela as preocupações 
científicas do pesquisador que seleciona 
os fatos a serem coletados, bem como o 
modo de recolhê-los (QUARESMA, 2005).

Caracterização do ambiente de 
estudo

A pesquisa está pautada no campo 
de observação da cafeicultura de café 
arábica na região Serrana do Espírito 
Santo, estado que ocupa menos de 0,5% 
do território brasileiro. A construção do 
conhecimento ocorreu a partir da abor-
dagem de um projeto de extensão que 
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ocorreu ao longo dos anos de 2018 e 2019. 
Conforme Tiollent (2002), ações extensio-
nistas descritas com ênfase na construção 
social, assim, a metodologia pode incluir 
tanto a pesquisa quanto a extensão, tanto 
o momento da produção, como da difusão 
e isso em qualquer área do conhecimento. 

Método de coleta de dados e 
os procedimentos da pesquisa 
qualitativa

Segundo Malhotra (2006) uma aborda-
gem direta não é encoberta. O objetivo 
do estudo foi compartilhado com os 
participantes, sendo evidenciado no ato 
de coleta das amostras. Os grupos de 
observações e as entrevistas em profun-
didade são as técnicas mais importantes 
neste processo. Deste modo, a coleta de 
dados foi realizada conforme a seguinte 
estratégias: Construção do projeto de 
Extensão para atendimento dos produ-
tores, recebimento das amostras de café, 
para realização das análises sensoriais, 
que constituem a base deste estudo. 
Neste caso, optou-se pela metodologia de 
avaliação com o protocolo da Specialty 
Coffee Association (SCA).

A análise sensorial dos cafés foi realiza-
da por uma banca de 6 (seis) degustado-

res, todos com certificação de Q-Graders2. 
O uso de seis Q-Graders em análises 
sensoriais foi proposto incialmente por 
Pereira et al. (2018), tendo como objetivo a 
redução do processo de subjetividade da 
análise.

As amostras foram preparadas no 
laboratório de análise sensorial de cafés 
do Instituto Federal do Espírito Santo, 
campus Venda Nova do Imigrante, respei-
tando a metodologia da Specialty Coffee 
Association (SCA). As torras foram condu-
zidas utilizando o torrador Laboratto TGP-
2, com acompanhamento do conjunto de 
discos Agtron-SCAA, e o ponto de torra 
destas amostras situou-se entre as cores 
determinadas pelos discos #65 e #55, para 
cafés especiais (SCAA, 2013).

As torras foram executadas com 24 
horas de antecedência e a moagem res-
peitou o tempo de 8 horas de descanso 
após a torra. Todas as amostras foram tor-
radas entre 9 e 10 minutos e, após a torra 
e o resfriamento, as amostras permanece-
ram lacradas, conforme a metodologia de 
análise sensorial estabelecida pela SCA. 

As amostras de cafés foram moídas 

2 - Q-Grader: Q-Graders são provadores de café 
qualificados, controlados e profissionalmente 
treinados pelo Coffee Quality Institute (CQI).
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com moedor elétrico Bunn G3, com gra-
nulometria média/grossa. Cada lote de 
café foi degustado com 5 xícaras, sendo 
adotada a concentração ótima de 8,25 
gramas de café moído em 150mL de água, 
em conformidade com o ponto médio do 
gráfico de equilíbrio, ótimo para obtenção 
do Golden Cup (SCAA, 2013). O ponto de 
infusão de água foi realizado após a água 
atingir 92-95 ºC. Os Q-Graders iniciaram 
as avaliações quando a temperatura das 
xícaras atingiu os 55 ºC, respeitando o 
tempo de 4 minutos para a degustação 
após a infusão.

Análises estatísticas 

Foram determinados para os municí-
pios as notas médias, máximas e mínimas 
dos cafés, os coeficientes de variação, o 
número de produtores de cafés especiais, 
número de produtores de cafés não espe-
ciais, total de produtores, percentagem de 
produtores de cafés especiais e percenta-
gem de produtores de cafés não especiais.

Para realização das distribuições das 
medidas matemáticas empregadas nas 
análises das amostras de café que foram 
recebidas, do grupo de estudo, adotou-se 
a média aritmética (X), que é a soma de 
todos os valores observados da variável 

dividida pelo número total de observa-
ções. É a medida de tendência central 
mais utilizada para representar a massa 
de dados.

Seja (x1, ..., xn) um conjunto de dados. A 
média é dada por:

Seguido das medidas máximas e míni-
mas e do coeficiente de variação, que é 
uma medida de dispersão relativa defini-
da como a razão entre o desvio padrão e a 
média:

Resultados e Discussão
Foram elaboradas análises dos dados 

de cafés especiais monitorados pela equi-
pe de execução do projeto de extensão 
ao longo dos anos de 2018 e 2019, com o 
objetivo de mensurar o perfil sensorial 
dos municípios em estudo. 

Na Tabela 1 e 2 estão apresentadas as 
medidas estatísticas das notas sensoriais 

FONTE: Adaptado de Freund e Simon (2000).
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dos cafés da safra 2018 dos municípios de 
Afonso Cláudio, Castelo, Conceição do 
Castelo e Domingos Martins, Marechal 
Floriano, Vargem Alta e Venda Nova do 
Imigrante.

Os resultados apresentados na Tabela 
1 indicam que Afonso Cláudio e Castelo 
apresentam os melhores resultados sen-
soriais no aspecto qualitativo, advertindo 
que a atuação dos agentes públicos, como 
Ifes e o Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Inca-
per), tem conseguido entregar processos 
eficazes que colaborem com a formação 
dos cafeicultores, na orientação técnica e 

TABELA 1: Medidas estatísticas dos 
cafés dos municípios de Afonso 
Cláudio, Castelo, Conceição do 
Castelo e Domingos Martins.

na transferência de conhecimento.
Essa complexidade pode ser evidencia-

da observando o município de Conceição 
do Castelo, onde a média das pontuações 
sensoriais para cafés especiais foi avalia-
da com uma média inferior à 80 pontos, 
conforme os critérios internacionais esta-
belecidos pela escala da Specialty Coffee 
Association – SCA. 

A amostragem indica que quase 42% 
dos cafés avaliados no grupo de estudo 
não possuem padrões internacionais de 
qualidade, indicando a necessidade de 
políticas públicas que fortaleçam o arran-
jo produtivo local do município circunvizi-
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nho ao campus Venda Nova do Imigrante.
A broca-do-café, Hypothenemus 

hampei (Ferrari, 1867), é um dos principais 
problemas da cafeicultura no Estado do 
Espírito Santo, provocando perdas na 
produção e prejudicando a qualidade 
do produto (BENASSI, 2015). Nos últimos 
anos, a broca-do-café tem se constituído 
o principal problema da cultura do café, 
ocasionando em média mais de 50% dos 
defeitos do café na comercialização 
(BENASSI, 2016). Conforme os estudos 
de Fornazier (2000), o município de 

Conceição do Castelo demostrou que as 
taxas de infestações da broca-do-café 
são extremamente elevadas no cafeeiro. 
Esses fatores podem ter corroborado para 
uma observação de baixa de qualidade na 
produção de cafés especiais no município 
mencionado.

Tais indicativos demonstram a neces-
sidade de estruturações de ações locais 
junto ao município de Conceição do Cas-
telo, tendo em vista que na região existem 
comunidades com elevado potencial para 
produção de cafés especiais.

TABELA 2: Medidas estatísticas 
dos cafés dos municípios de 
Marechal Floriano, Vargem Alta 
e Venda Nova do Imigrante.
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Conforme dados apresentados na 
Tabela 2, observa-se elevado perfil sen-
sorial para o município de Marechal Flo-
riano, seguido por Vargem Alta e por fim, 
o município de Venda Nova do Imigrante, 
que apresenta um perfil sensorial abaixo 
dos padrões internacionais, conforme 
normas da SCA. 

Nas Tabelas 1 e 2, é possível observar 
que os município de Afonso Claudio, 
Castelo, Conceição do Castelo, Domingos 
Martins, Marechal Floriano e Vargem Alta 
estão com uma produção de cafés espe-
ciais estão acima de 50%. Esses resultados 
podem ser relacionados com a capaci-
tação que os produtores realizaram ao 
longo dos anos, por meio de cursos que 
são oferecidos por agentes públicos como 
Ifes, Incaper e Secretarias Municipais de 
Agricultura.

As notas mais elevadas obtidas pelo 
município de Marechal Floriano, indica 
um forte potencial para que os produtores 
da região disputam os principais concur-
sos de qualidade. Essa medida além de 
agregar valor ao produto comercializado, 
coloca o agricultor e o município no mapa 
comercial de cafés especiais. 

Marechal Floriano possui um clima 
tropical de altitude, com temperatura 
média anual de 18°C, ocupando altitudes 

que variam de 500 a 1100 metros (KRO-
HLING, 2014). De acordo com Zaidan 
(2015), a altitude pode influenciar na 
qualidade da bebida do café. Em altitudes 
mais elevadas, onde geralmente o clima 
é mais ameno, o tempo para a formação 
dos frutos é maior, levando ao aumento 
da concentração de vários componentes 
químicos que estão associados com a 
qualidade final do café. Além disso, tem-
peraturas mais amenas propiciam melho-
res circunstâncias para a maturação dos 
frutos, contribuindo para a manifestação 
de todas as etapas bioquímicas essenciais 
para o desenvolvimento de um produto de 
qualidade (SILVEIRA et al., 2015).

Em contraste com o apresentado ante-
riormente, é possível observar na tabela 
2, que o município de Venda Nova do 
Imigrante não conseguiu atingir um valor 
maior que 50% das amostras estudadas, 
sugerindo que os produtores podem 
estar falhando na execução da colheita e 
deixando de agregar qualidade aos seus 
cafés.

O emprego de frutos maduros propor-
ciona uma bebida de maior qualidade, 
desde que seja processado adequada-
mente. Apesar disso, a execução desse 
procedimento é dificultada pelo fato de a 
maturação dos frutos não ser homogênea 
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em uma mesma planta. Esse fato dificulta 
o planejamento da colheita, e portanto, 
alguns produtores tendem a antecipá-la 
quando a porcentagem de frutos verdes é 
ainda 5% maior que o valor recomendado 
(CHALFOUN; AZARIAS; MARTINS, 2016). 
Obter alta uniformidade de maturação 
é um grande desafio no setor cafeeiro e é 
um procedimento que fornece qualidade 
consistente (PIMENTA et al., 2008).

Assim, considerando-se que as etapas 
de colheita e pós-colheita são as mais 
importantes na definição da qualidade 
final do produto, torna-se extremamente 
necessário a implementação de tecnolo-
gias e inovações visando alcançar o êxito 
(POLONINI, 2019a)

A pouca representatividade da meca-
nização nas lavouras de café arábica das 
regiões de montanha do Espírito Santo 
pode ser explicada por dois fatores: o 
primeiro, é que a agricultura nessa região 
é de base familiar e, portanto, tal processo 
representa um alto custo de implantação 
para grande parte dos agricultores, 
tornando a aquisição por vezes inviável. 
Além da questão financeira, a inclinação 
dos terrenos nessas regiões é considerada 
um fator limitante para mecanização 
tradicional, sendo, portanto, necessário 
o desenvolvimento de novas tecnologias 

acessíveis e adaptadas às condições apre-
sentadas. (POLONINI, 2019b)

O desempenho sensorial das amostras 
coletadas nos municípios de Castelo e 
Marechal Floriano evidenciam a efici-
ência da aplicação das técnicas de boas 
práticas por esses produtores, tornando-
-se uma referência local em produção de 
cafés especiais.

Na Tabela 3 estão apresentadas as 
medidas estatísticas das notas sensoriais 
dos cafés oriundos da safra 2019, dos 
municípios de Venda Nova do Imigrante, 
Castelo, Vargem Alta e Afonso Cláudio.
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TABELA 3: medidas estatísticas 
das notas sensoriais dos cafés 
oriundos da safra 2019, dos 
municípios de Venda Nova do 
Imigrante, Castelo, Vargem Alta 
e Afonso Cláudio.

Com base nos indicadores da Tabela 
3, observa-se que todos os municípios: 
Venda Nova do Imigrante, Castelo, Var-
gem Alta e Afonso Cláudio mantiveram 
porcentagens elevadas na produção de 
cafés especiais, com destaque para VNI, 
sendo que no ano de 2018 o volume de 
cafés abaixo do padrão internacional de 
qualidade, que é estabelecido pela SCA, 
foi muito elevado, no ano safra de 2019, 
observa-se melhoria substancial do indi-
cador. Os demais municípios demonstra-
ram manutenção das taxas de qualidade, 
indicando que o trabalho de consistência 
em prol da qualidade tem sido efetivo. 

Na Tabela 3, o município em destaque 

é Castelo, que manteve elevados padrões 
de qualidade, indicando o potencial de 
terroir na produção de cafés com elevado 
padrão de qualidade, fenômeno este, 
indicado nos estudos de Pereira et al., 
(2020), onde os autores demonstraram 
que a região Serrana do Espírito Santo 
possui elevada inclinação na produção de 
cafés especiais, acima dos 86 pontos pelo 
protocolo da SCA. 

No município de Castelo, destaca-se o 
papel dos produtores de café das comuni-
dades de Bateia, Córrego da Prata e Ubá, 
indicando que zonas de altitude elevada 
são determinantes para produção de 
cafés com elevado padrão de qualidade, 
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além disso, o saber fazer dos produtores 
tem demonstrado relevante associação 
com as práticas produtivas e tecnológi-
cas, indicando um forte senso de pertenci-
mento nas práticas produtivas.

Os fatores ambientais mais menciona-
dos que estão vinculados à qualidade do 
café são a altitude, o sombreamento das 
plantas e a precipitação (com efeitos posi-
tivos e negativos), (AVELINO et al., 2005). 
Silva et al. (2008) em um trabalho que 
avaliaram a qualidade do café produzido 
em diversas altitudes, concluíram que as 
maiores altitudes produzem os melhores 
cafés, quando estes são analisados sem 
os defeitos. Conforme as proposições 
de Bosselmann et al. (2009) e Vaast et al. 
(2006), os cafés cultivados em altitudes 
elevadas o desenvolvimento dos grãos é 
mais lento, resultando em maior tamanho 
e em aumento de sacarose e acidez da 
bebida.

Na Tabela 4, o município com destaque 
na produção de cafés especiais é Breje-
tuba, com elevados índices de scores de 
qualidade global, sendo que, do total 
de amostras recebidas para análise e 
monitoramento no ano de 2019, 96,30% 
dos produtores produziram cafés consi-
derados especiais, com média acima dos 
84 pontos pelo protocolo da SCA. Este 

resultado evidencia o forte trabalho de 
extensão empregado pelo Incaper no 
município, com destaque nas ações de 
produção de cafés com elevado padrão 
de qualidade. Além da média de quali-
dade elevada, o município apresentou a 
maior nota global para o café arábica nos 
dois anos de estudo junto aos produtores 
da região Serrana, confirmando o terroir 
local, como vocacionado a produção de 
cafés de altíssimo padrão de qualidade. 

Além do terroir, o município de Breje-
tuba tem clima tropical de altitude com 
média anual de 20,5ºC (ALIXANDRE et 
al., 2018), com topografia montanhosa, o 
relevo oscilando entre 600 a 1000 metros 
(MASCHINEN et al., 2015). De acordo com 
Zaidan et al. (2017), as temperaturas mais 
baixas, decorrentes da maior elevação, 
influenciam certos aspectos fisiológicos 
que alteram a composição química dos 
grãos e a qualidade final da bebida. Lavio-
la et al. (2007) e Silva et al. (2016) revigo-
ram que em regiões com temperaturas 
amenas o processo de amadurecimento 
é mais lento e leva ao maior acúmulo de 
bioquímicos associados à qualidade da 
bebida. 

Outro fator relevante observado é de 
que a mínima de score sensorial está pró-
xima ao padrão de qualidade internacio-
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nal, que atualmente é de 80 pontos, refor-
çando o papel de atuação dos agentes 
públicos, pesquisadores, extensionistas e 
técnicos locais que atuam neste municí-
pio, evidenciando a clara importância do 
Estado no atendimento ao cafeicultor.

Fator preocupante nas análises da 
Tabela 4 é o município de Conceição do 
Castelo, pois no ano de 2018 o percentual 
observado de cafés não especiais foi de 
41,67% e no de 2019 o índice saltou para 
mais de 70%, indicando uma forte neces-
sidade de intervenção pública, visando o 

resgate da produção de cafés especiais. 
Chaves (2010) descreve que a inovação 
é tida como uma das principais forças 
propulsoras do crescimento econômico 
sustentável. Assim, devem-se direcionar 
políticas públicas para estimular a inova-
ção em áreas estratégicas identificando 
déficits destas regiões.

Numa perspectiva ampliada, poderí-
amos sugerir que inovação é o processo 
de criação e apropriação social (via 
mercado ou não) de produtos, processos e 
métodos que não existiam anteriormente, 

TABELA 4: Medidas estatísticas 
dos cafés dos municípios de 
Brejetuba, Marechal Floriano, 
Conceição do Castelo e 
Ibitirama.
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ou contendo alguma característica nova 
e diferente da até então em vigor (BIN, 
2008). Estas inovações precisam ser exter-
nalizadas para esta comunidade, visando 
melhoria da qualidade, aumento da renda 
e inclusão da região de Conceição do 
Castelo no mapa de produção de cafés 
especiais.

Desenvolver e controlar processos 
na produção de cafés especiais tem-se 
mostrado uma tarefa complexa e, muitas 
vezes, sem um consenso sobre o melhor 
método de processamento no pós-colhei-
ta, sendo que os mesmos podem variar 
de região para região. Velmourougane 
(2013) reforça a necessidade de se estudar 
técnicas de processamento, buscando 
formas de melhorar o resultado da quali-
dade do café.

Neste processo interativo entre pesso-
as, tecnologias e instituições, as ativida-
des de inovação incluem todas as etapas 
científicas, tecnológicas, organizacionais, 
financeiras e comerciais que realmente 
conduzem, ou que se pretendem conduzir, 
à implementação de inovações. Algumas 
dessas atividades podem ser inovadoras 
em si, enquanto outras não são novas, mas 
são necessárias para a implementação. 
(OECD, 2005).

Normalmente, a maioria das pessoas 

acredita que as inovações são adequadas 
quando elas são boas e rejeitadas quando 
são ruins. Essa perspectiva é chamada de 
escolha eficiente e assume o fato de que 
os tomadores de decisões só escolhem 
adotar e implementar as inovações efi-
cazes. Na realidade, algumas inovações 
que são adotadas e implementadas 
posteriormente são retiradas devido a sua 
ineficácia ou falta de suporte organiza-
cional (NELSON; BRICE; GUMBY, 2010). É 
neste olhar que a ação de órgãos públicos 
precisa estar inserida, na interligação de 
diversos elos do setor produtivo, focali-
zando em processos que possam gerar 
ganhos ao território produtivo. 

Neste interim de ações coletivas, 
demandas foram aglutinadas junto a 
estes atores locais, focalizando em um 
horizonte de planejamento que deverá 
envolver práticas de ensino, pesquisa 
extensão para este território estudado. 
Um sólido exemplo é o IFES, campus Ven-
da Nova do Imigrante, que possibilitou 
orientação e treinamento aos produtores 
da região para produzir cafés de qualida-
de superior e valor agregado, reforçando 
os contornos qualitativos dos cafés na 
região e promovendo o desenvolvimento 
local.

O Ifes, campus Venda Nova do Imigran-
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te aglutinou as ações técnicas dentro 
de suas dependências, formalizando o 
processo educativo para a capacitação 
do grupo em estudo. Além disso, ações de 
campo foram desenvolvidas nestas regi-
ões de acordo com as particularidades 
das regiões estudadas. 

Por fim, constitui-se como demanda 
do grupo social que compôs este projeto 
os seguintes fenômenos: cursos de curta 
duração em análise sensorial de café, 
procedimento de torra, procedimento de 
pós-colheita com aplicação de técnicas 
de fermentação, preparo e extração de 
café, marketing digital para promoção 
do território e principalmente, melhoria 
da estrutura logística para realização de 
negócios, focalizando na desburocratiza-
ção de ações públicas, fiscais e tributárias, 
de modo que o ambiente de negócios e 
empreendedorismo seja potencializado.

Os indicadores sócio técnicos serão tra-
tados em estudos futuros, tendo em vista o 
prazo de execução desta proposta, refor-
çando assim, a necessidade extensão das 
atividades de observação da produção 
de cafés especiais na região Serrana do 
Espírito Santo. 

Conclusão

Existe um terroir característico nessas 
regiões que juntamente com os aspectos 
de pré e pós-colheita influenciam signifi-
cativamente a qualidade do café. 

Os municípios de Brejetuba, Castelo 
e Afonso Cláudio possuem elevados 
padrões de qualidade, indicando assim 
a eficiência que as instituições e órgãos 
públicos estão tento em disseminar 
conhecimento que contribuem para a 
cadeia de produção de cafés especiais. 

Há necessidade de ações públicas e 
assistência técnica nos municípios de 
Conceição do Castelo e de Venda Nova 
do Imigrante para assistir a produção de 
cafés especiais. 
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estudo. Bem como os produtores de café 
das comunidades citadas que participa-
ram do estudo ao longo dos dois anos.
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RESUMO
Além do Lattes é uma atividade online promovida com o 
apoio do Laboratório de Ciências Ambientais da Univer-
sidade Estadual do Norte Fluminense desde 15/04/2020 
e do Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Recur-
sos Naturais e que tem o objetivo realizar debates sobre 
diversos temas relativos, principalmente, à pesquisa e 
ensino face as políticas públicas e não-governamentais 
em tempos de Pandemia. Relatamos os desdobra-
mentos da LIVE de 11/05/2020 veiculada através de @
carlos_rezende_2016. Confrontamos questões norte-
adoras da nossa pergunta central: “Extensão Universi-
tária & Divulgação Científica: Quais são as diferenças?” 
(SIGPROJ: 355232.1927.51214.21052020). Tal pergunta 
foi lançada em meio a Pandemia causada pelo novo 
coronavírus que oficialmente começou em 31/12/2019, 
em Wuhan, província de Hubei, República Popular da 
China. Muitas questões sobre essa doença estão têm que 
ser respondidas: A cura? A vacina? O animal transmissor? 
dependendo da pesquisa básica e aplicada, de uma 
divulgação científica confiável e de uma atividade de 
extensão universitária envolvente juntamente com 
o público. Atingimos nossos objetivos, pois compar-
tilhamos vários conceitos e conhecimentos de modo 
palatável para o público que não está habituado com 
os jargões científicos e, acima de tudo, contamos com a 
participação ativa da audiência que enviou pergunta 
pelo chat online, caracterizando, assim, uma atividade 
extensionista.

Palavras-chave: Ambiente, Lei, Morcego, Pangolim, 
Universidade.

ABSTRACT
Since 04/15/2020, the online activity named Beyond the 
Lattes is promoted by the Laboratory of Environmental 
Sciences of the State University of Norte Fluminense 
and the Ecology and Natural Resources Postgraduate 
Program. It aims to hold debates on various topics 
mainly related to research and teaching in the face 
of public and non- government agencies in times of 
Pandemic. We report the developments of the LIVE that 
was performed in 05/11/2020 broadcast through @
carlos¬_rezende_2016. We confront issues, questions 
guiding our central question: “University Extension & 
Scientific Dissemination: What are the differences?” 
(SIGPROJ: 355232.1927.51214.21052020) amid the pan-
demic caused by the new coronavirus which officially 
started on 12/31/2019, in Wuhan, Hubei province of the 
People’s Republic of China, many questions about this 
disease must be answered: The cure? The vaccine? The 
transmitting animal? depending on basic and applied 
research, reliable scientific dissemination, and an 
engaging university extension activity with the public. 
We achieved our purposes, as we share various concepts 
and knowledge in a palatable way to the public that is 
not used to scientific jargon. Besides everything, we 
count on the active participation of the audience that 
sent a question through the online chat, characterizing 
an extension activity.

Keywords: Environment, Law, Bat, Pangolin, 
University.
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Introdução

Antes de traçar nossas considerações 
de documentação do tema posto, gos-
taríamos de ressaltar duas perspectivas 
acerca dos objetos que serão relatados e 
discutidos por nós: 

A Universidade como instituição 
social, tem incorporado, ao longo do 
tempo e diversos contextos, funções 
diversas. São atribuídas à Universidade 
as funções de transmissão, de produção 
e de extensão do saber, sendo o ensino a 
função mais tradicional, pois se consubs-
tancia na transmissão de conhecimentos. 
Uma Universidade tem, ainda, a função 
de socializar o saber que produz e, desta 
forma, é também responsabilidade pela 
integração social dos indivíduos. Nesse 
ponto é que se pode encontrar a existên-
cia da Extensão Universitária, pois tanto 
a transmissão como a produção do saber 
serão sempre uma forma de prestação de 
serviço a alguém. 

Ana Luiza Lima Sousa (1996, p. 7)

Pesquisas e descobertas na área da 
ciência há muito tempo despertam a 
atenção do homem. [...]. Dessa maneira, a 
visão tradicional de que o conhecimento 

científico é produzido unicamente para 
especialistas vem sendo desafiada pela 
emergência do fenômeno da “divulgação 
científica”. Atualmente, as informações 
ligadas aos avanços da ciência e da tecno-
logia estão diariamente nas mídias como 
forma de aproximar a ciência do grande 
público. 

Jairo Venício Carvalhais Oliveira
(2011, p. 4-5)

O Além do Lattes

 O projeto Além do Lattes é uma 
atividade que vem sendo promovida 
pelo Laboratório de Ciências Ambientais 
(LCA) da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia 
e Recursos Naturais (PPGERN) e está sob a 
coordenação do Professor Doutor Carlos 
Eduardo de Rezende, tendo como missão 
realizar debates sobre os mais diversos 
temas relativos ao ensino, à pesquisa, à 
extensão e as políticas públicas e não-
-governamentais que regulamentam ou 
monitoram o ambiente (Quadro 1).
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QUADRO 1: Lista das 10 primeiras LIVEs que foram promovidas pelo Laboratório de 
Ciências Ambientais (LCA) da Universidade Estadual Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
(UENF) e pelo Programa de Pós-graduação em Ecologia e Recursos Naturais (PPGERN).

FONTE: Elaborado pelos autores
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A pergunta desafiadora “Extensão Uni-
versitária & Divulgação Científica: Quais 
são as diferenças?” foi lançada pelo pro-
jeto Além do Lattes. O projeto em questão 
surgiu em meio a Pandemia causada pelo 
novo coronavírus (SARS-CoV-2; ), situação 
está que começou, oficialmente, como 
uma Epidemia em 31 de dezembro de 
2019, na cidade de Wuhan que está loca-
lizada na província de Hubei, República 
Popular da China (ANDERSEN et al., 2020; 
OMS, 2020).  

Esse vírus causa a COVID-19 (do inglês: 
Corona Virus Disease-2019), doença está 
que envolve muitas dúvidas que ainda não 
foram respondidas, tais como: Qual é a 
cura? Quando teremos uma vacina? Qual 
foi o animal transmissor? As respostas 
esperadas podem vir de pronto ou demo-
rar mais que o desejável, pois dependem 
das muitas pesquisas básica e aplicada, 
de uma divulgação científica confiável e 
de uma atividade de extensão universitá-
ria envolvente junto ao público. 

Por exemplo, questões da relevância 
ecológica, econômica, cultural e médicas 
relacionadas aos morcegos, possíveis 
transmissores do novo coronavírus foram 
tratadas na segunda LIVE do LCA (UENF). 
A questão de que animais silvestres são 
organismos repositórios que causam 

doenças infecciosas que debilitam huma-
nos também foi abordada na sétima LIVE 
promovida em 26 de maio de 2020 (Qua-
dro 1).

Essa questão também foi citada na séti-
ma LIVE do LCA (Quadro 1) e, com certeza, 
o NOVO CORONAVÍRUS NÃO É FRUTO 
DE UMA MANIPULAÇÃO LABORATORIAL 
e sim de mais um processo evolutivo que 
está acontecendo na nossa Biosfera 
(ANDERSEN et al., 2020).

A título de reflexão, colocamos trecho 
da publicação online “Ferramenta de 
bolso para agentes de saúde e cuidadores 
na ativa em defesa da vida na epidemia 
COVID-19” que foi veiculado pela Escola 
Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 
da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ):

No contexto da pandemia causada 
pelo coronavírus (Covid-19) a rotina e 
estilo de vida da população brasileira (e 
do mundo, inclusão nossa) mudou dras-
ticamente. Apesar de a priori a situação 
exigir medidas de caráter temporário, já 
se sabe que essa pandemia traz impor-
tantes consequências sociais. Ao mesmo 
tempo, sua vivência coletiva e individual 
traz experiências novas que geram sofri-
mentos psíquicos e incertezas! (LEAL et al. 
2020, p. 11).
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Mas o que é o Lattes?

Para quem ainda não sabe, o Lattes é 
uma plataforma que foi criada e é mantida 
pelo CNPq (Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico), 
tendo sido lançada em 16 de agosto de 
1999, depois de um ano de planejamento 
e testes. 

Essa robusta plataforma integra as 
bases de dados curriculares de pesquisa-
dores e estudantes, grupos de pesquisa 
e as instituições em um único sistema de 
informações. Ela foi pensada e concebida 
para facilitar as ações de planejamento, 
gestão e operacionalização do fomento 
à pesquisa, entrelaçando o CNPq a outras 
agências de fomento à pesquisa e com 
instituições de ensino e pesquisa, bem 
como com instituições de atividades afins 
à Ciência, tais como a indústria farmacêu-
tica e a consultoria ambiental.

 A plataforma Lattes possibilita 
visualizar a produção docente e de 
grupos de pesquisa. Ela pode ser facil-
mente acessada e atualizada. Em geral, 
os consultores de órgãos de fomento 
utilizam informações contidas no Lattes 
para avaliar a produção técnico-científica 
como também as atividades docentes e 
extensionistas dos candidatos, e assim, 

estrarem aptos a julgar os solicitantes de 
financiamentos para realizar pesquisas e/
ou participar de reuniões científicas.

O nome desta útil plataforma foi esco-
lhido para homenagear o Doutor Cesare 
Mansueto Giulio Lattes (1924-2005) 
que foi um importante físico brasileiro, 
codescobridor (que tal usar apenas um 
dos descobridores) da partícula méson pi 
(do grego pi: π) que é uma das três partí-
culas subatômicas cujo o achado rendeu 
o Prêmio Nobel de Física de 1950 que foi 
concedido ao físico inglês Doutor Cecil 
Frank Powell (1903-1969).

 
As Ações do LCA em Tempos 
de Pandemia

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
considerada uma Pandemia pela Organi-
zação Mundial de Saúde – OMS (LEAL et al. 
2020; OMS, 2020). Até 04 de junho de 2020, 
às 20:30h, foi registrado em todo mundo 
pelo menos 6.681.808 casos da doença 
foram confirmados, sendo que 3.228.015 
casos documentados como recuperado 
oficialmente, em 188 países e territórios, 
segundo o site https://www.covidvisuali-
zer.com/. 

O Brasil foi registrado como terceiro 
país mais afetado no mundo com mais 
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de 606 mil casos, apresentando números 
crescentes de casos ativos (mais de 306 
mil), número de mortos (mais de 33 mil) 
e casos de recuperação (mais de 266 
mil) (Figura 1). Em 05 de maio de 2020, 
às 15:30h, a OMS estimou que a cada 
quatro pessoas que estão morrendo por 
COVID-19, uma é do Brasil (OMS, 2020).

FIGURA 1: Casos de COVID-19 no Brasil em 04 de 
maio de 2020, às 20:30h (horário de Brasília, DF). 
FONTE:  https://www.covidvisualizer.com

Foi em meio a todo esse cenário que 
nasceu o projeto em questão. Ele foi ini-
ciado em 15/04/2020 tratando o tema “A 
crise na política e saúde no país, estado e 
município”, tendo como convidado o Pro-
fessor Doutor Marcos Antônio Pedlowski 
que atua no Laboratório de Estudos do 
Espaço Antrópico da UENF (Quadro 1). 
Porém, esse projeto só passou a ser deno-
minado Além do Lattes em 28/04/2020 
quando contou com a participação da 
Mestra em Ecologia e Recursos Naturais 
(UENF/LCA/PPGERN) Sônia Guimarães 
Alves, quando a 3ª. LIVE foi realizada. 

De qualquer forma, desde o seu início, 
o projeto vem sendo veiculado, semanal-
mente com uma hora de duração (18h às 
19h, Horário de Brasília, DF, preferencial-
mente às terças-feiras), através do Insta-
tram @carlos_rezende_2016.

Na sua quinta edição, em 11 de maio de 
2020 (excepcionalmente numa segunda-
-feira), foi debatido o tema “Extensão Uni-
versitária & Divulgação Científica” tendo 
como convidada a Doutora Neuza Rejane 
Wille Lima que atua na Universidade 
Federal Fluminense desde 2001 (Quadro 
1 e Figura 2) e que foi uma  professora 
integrante do Laboratório de Ciências 
Ambientais (LCA) do Centro de Bioci-
ências e Biotecnologia (CBB) da UENF, 
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tendo participado na consolidação deste 
laboratório entre maio de 1994 a outubro 
de 2000.

Essa universidade, localizada em 
Campos dos Goytacazes, foi inaugurada 
em 16 de agosto de 1993, com a realização 
da aula inaugural que foi ministrada pelo 
Prof. Dr. Wanderley de Souza (primeiro 
reitor da UENF entre 16/08/93 a 08/02/95). 
A aula contou com as ilustres presenças 
do arquiteto que projetou a UENF, o Sr. 
Oscar Ribeiro de Almeida Niemeyer Soa-
res Filho (1907-2012), do Prof. Dr. Darcy 
Ribeiro (1922-1997), um dos idealizadores 

desta universidade e do então governador 
do RJ, o Sr. Leonel de Moura Brizola (1922-
2004).

Foi a partir desse debate travado nessa 
5ª. LIVE que surgiu a ideia de se fazer o 
presente relato de caso, cujo objetivo é 
documentar sobre o que foi tratado nessa 
atividade e as reflexões e desdobramento 
resultantes, visando compartilhar vários 
conceitos e conhecimentos sobre Exten-
são Universitária e Divulgação Científica 
de modo palatável para o grande público.

Material e Métodos

Cadastro no SIGPROJ/UFRJ

O projeto em questão - “Além do Lattes: 
extensão universitária e divulgação 
científica – projeto realizado por UENF/
LCA/PPGERN” – foi aprovado na reunião 
extraordinária do Departamento de 
Biologia Geral do Instituto de Biologia da 
UFF e foi devidamente cadastrado na Pla-
taforma Sistema de Informação e Gestão 
de Projetos  - UFRJ (http://sigproj.ufrj.br), 
tendo recebido o Protocolo de número: 
355232.1927.51214.21052020, depois de ter 
sido aprovado pela Coordenação de Desen-
volvimento e Análise das Áreas Temáticas 
da Pró-reitora de Extensão da UFF.

FIGURA 2: Chama da Live “Extensão Universitária 
& Divulgação Científica” que foi veiculada por 
WhatsApp, Facebook e pelo próprio Instagram 
por onde ocorreu o evento.
FONTE:  Elaborado pelo Dr. Carlos Eduardo de 
Rezende
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 Composição do Relato

O nosso relato é composto por quatro 
partes. Primeiramente vamos definir e 
configurar: O que é Extensão Universitá-
ria? O que é Divulgação Científica? Princi-
pais Diferenças e Amplitudes da Extensão 
Universitária e da Divulgação Científica, 
envolvendo o caso do novo coronavírus.

Para tratar desses temas foram consul-
tados: (i) artigos científicos e resenhas; 
(ii) livros; (iii) sites de revistas e jornais de 
grande circulação; (iv) sites governamen-
tais, (v) sites de universidades e de centros 
de pesquisa; (vi) blogues científicos, 
tendo sido usadas como palavras-chave, 
combinadas ou separadamente, os ter-
mos: Extensão Universitária; Divulgação 
Científica; Novo Coronavírus, Ecologia, 
Evolução, Transmissão, Prevenção, até às 
23h (Horário de Brasília, DF) do dia 9 de 
junho de 2020.

Desenvolvimento do Nosso 
Relato

O que é Extensão Universitária? - 
no contexto nacional

 A Constituição da República Fede-
rativa do Brasil de 1988 diz em seu Art. 207 

que “As universidades gozam de autono-
mia didático-científica, administrativa 
e de gestão financeira e patrimonial, e 
obedecerão ao princípio de indissociabi-
lidade entre ensino, pesquisa e extensão” 
(JUSBRASIL, 2020).

Assim, esperava-se uma equitatividade 
nos esforços e fomentos para a realização 
de ações que contemplem os três pilares 
das ações são previstas e regidas por lei 
(PEREIRA, 2009; JUSBRASIL, 2020). Isto é, 
de passar do projeto à ação no contexto 
do tripé da universidade: ensino-pesqui-
sa-extensão.

Nesse contexto, Mendonça (2013) colo-
ca que:

   
Extensão universitária são ações 

sociais da universidade, onde essas ações 
são dirigidas à comunidade das quais são 
tiradas aprendizado para o ensino e pes-
quisa. A sua maior perspectiva é promo-
ção e desenvolvimento social, emocional 
e bem-estar físico para garantir valores, 
direitos e deveres às pessoas (MENDON-
ÇA et al., 2013).

Porém, vinte anos antes de 1988, a 
extensão tinha sido tratada pela Reforma 
Universitária de 1968 (PEREIRA, 2009):
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O que caracterizou a universidade, 
chamada agora de moderna, é essencial-
mente a associação programática entre 
ensino e pesquisa. O terceiro elemento 
do tripé, a extensão, apareceu mais tarde, 
com o modelo da universidade norte-
-americana. No Brasil, a caracterização 
de uma instituição como universidade 
considerando os três elementos do tripé 
(ensino, pesquisa e extensão), foi instituí-
da somente a partir da Reforma Universi-
tária de 1968, na Lei nº. 5.540/68 (PEREIRA, 
2009, p. 31).

Entretanto, foi somente a partir de 2018 
que essa importante interação entre a 
população e a universidade passou a ser 
uma atividade com carga horária obriga-
tória em 10% nos cursos de graduação, 
conforme dispõe o artigo 11 da resolução 
Nº 7 do Conselho Nacional de Extensão 
(DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2018). 

Verifica-se que a Extensão Universitá-
ria é mais propagada através das univer-
sidades públicas e institutos de pesquisa, 
sendo ainda pouco difundida entre as 
faculdades e universidades privadas. 

Essa realidade está espelhada no 
número de Revistas de Extensão de cunho 
acadêmico que foram criadas no Brasil - 
um total de 58 sendo que somente cerca 

de 17% delas (n=10) estiveram ou ainda 
estão sob a responsabilidade de institui-
ções privadas (Quadro 2). 

De acordo com o site do Ministério da 
Educação (MEC), no Brasil existem 377 
faculdades, 218 centros universitários e 
197 universidades e 158 institutos de pes-
quisa, totalizando 950 instituições de ensi-
no superior e/ou pesquisa pura e aplicada, 
tanto no âmbito público como privado. 
Dessas instituições, somente cerca de 6% 
(n=58) foram ou ainda são responsáveis 
pela criação e manutenção de revistas 
acadêmicas em extensão universitária 
(Quadro 2).

Essas revistas visam divulgar os resulta-
dos de atividades extensionistas e relatos 
de casos revelando toda e qualquer práti-
ca que envolve o intercâmbio, as reflexões 
e os avanços no que tange as interações 
produtivas entre as instituições e a 
sociedade (Quadro 2). Muitas delas 
não possuem Qualis CAPES ou foram 
desclassificadas na avaliação, ainda não 
publicada oficialmente, para o biênio 
2017-2018 e que a partir de 17 de junho de 
2020 foi desconsiderada. Nessa listagem 
da CAPES, a revista Caminho Aberto: 
Revista de Extensão do IFSC é a mais bem 
qualificada, tendo recebido o conceito A4 
no estrato de classificação atual.
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QUADRO 2-A: Lista de revistas acadêmicas 
em extensão no Brasil (atualizada em 2017)*
FONTE: UFMG, 2020a, https://www.ufmg.br/
proex/renex/index.php/revistas

*continua nas próxima página
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*continua nas próxima página

QUADRO 2-B: Lista de revistas acadêmicas 
em extensão no Brasil (atualizada em 2017)*
FONTE: UFMG, 2020a, https://www.ufmg.br/
proex/renex/index.php/revistas
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QUADRO 2-C: Lista de revistas acadêmicas 
em extensão no Brasil (atualizada em 2017)*

A primeira das revistas de extensão 
teve o seu início em 1988 na Universidade 
Federal do Ceará (Quadro 2). As Revistas 
de Extensão mais recentemente lançadas 
tiveram o seu início em 2018 pelas Facul-
dade Doctum e Universidade Federal do 
Tocantins, e em 2019 pela Universidade 
Federal do Cariri. É com pesar que se veri-
fica que algumas delas foram desativadas 
ou estão em via de serem encerradas 
(UFMG, 2020a).

Assim, “o que busca o extensionista não 
é estender suas mãos, mas seus conheci-
mentos e suas técnicas” (FREIRE, 1985, 
p. 12) para todo e qualquer público alvo. 
Nesse contexto, vale a pena ressaltar que 
segundo o Centro Universitário de Viçosa 
(UNIVIÇOSA, 2020):

A ideia de extensão está associada à 
crença de que o conhecimento gerado 
pelas instituições de pesquisa deve 
necessariamente possuir intenções de 
transformar a realidade social, intervindo 
em suas deficiências e não se limitando 
apenas à formação dos alunos regulares 
daquela instituição.

Por exemplo, as atividades de extensão 
em escolas e com o público que vai pela 
primeira vez na universidade devem 
procurar envolver todo o núcleo familiar e 
ciclo de amizades relacionados possíveis 
(LIMA, 2019; SODRÉ et al., 2019).

 Ainda voltando ao parágrafo 
publicado no site da UNIVIÇOSA, uso da 
palavra “crença” denota que muito do que 

FONTE: UFMG, 2020a, https://www.ufmg.br/proex/renex/index.php/revistas
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as Leis regem a Extensão Universitária 
ainda estão longe de ser uma realidade no 
Brasil, apesar do recente Projeto Político 
Pedagógico Brasileiro ter estendido as 
atividades de Extensão Universitária até o 
nível das Pós-Graduações (MEC, 2018).

Apesar da publicação de revista aca-

dêmicas de extensão universitária ter 
iniciado oficialmente em 1988, somente 
a partir da década de 2010 se intensificou 
o lançamento de novas revistas (n= 31) e 
a realização de eventos nacionais de para 
exposição e discussão sobre esta terceira 
vertente do tripé-universitário (Quadro 3).

QUADRO 2-C: Lista de Congressos 
Brasileiro de Extensão 
Universitária (CBEUs) que foram 
promovidos por Instituições de 
Ensino Superior (IES) brasileiras 
atualizada em janeiro de 2019.

FONTE: UFMG, 2020b, https://www.ufmg.br/proex/renex/index.php/eventos/
congresso-brasileiro-de-extensao-universitaria
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Ainda no âmbito da Lei, a Resolução 
Nº 7, de 18 de dezembro de 2018 (MEC, 
2018) estabeleceu as Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira 
e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei 
nº 13.005/201. Nos dois primeiros dos 20 
artigos e parágrafo único dessa Lei ficou 
disposto que: 

      
Art. 1º Ficam instituídas, por meio 

da presente Resolução, as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior 
Brasileira, que define os princípios, os 
fundamentos e os procedimentos que 
devem ser observados no planejamento, 
nas políticas, na gestão e na avaliação 
das instituições de educação superior de 
todos os sistemas de ensino do país.

Art. 2º As Diretrizes para a Extensão na 
Educação Superior Brasileira regulamen-
tam as atividades acadêmicas de exten-
são dos cursos de graduação, na forma de 
componentes curriculares para os cursos, 
considerando-os em seus aspectos que 
se vinculam à formação dos estudantes, 
conforme previstos nos Planos de Desen-
volvimento Institucionais (PDIs), e nos 
Projetos Políticos Institucionais (PPIs) das 
entidades educacionais, de acordo com o 
perfil do egresso, estabelecido nos Proje-

tos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e nos 
demais documentos normativos próprios.

Parágrafo único. As Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira 
também podem ser direcionadas aos 
cursos superiores de pós-graduação, 
conforme o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) da instituição de educação superior. 
(MEC, 2018, p. 1).

Nas bases universitárias interrelacio-
nadas: o ensino, a pesquisa e a extensão 
que, no passado, foi tratada como simples 
atividade assistencialista, permeado 
por um caráter puramente beneficente 
(FREIRE, 1985; CRISOSTIMO; SILVEIRA, 
2014). Porém, atualmente, passou a ser 
alicerçada em conhecimentos científicos 
adquirido através das práticas do ensino 
e da pesquisa. Assim, a universidade pas-
sou, literalmente, a “transpor seus muros 
para prestar serviços para a sociedade” 
(CRISOSTIMO; SILVEIRA, 2014, p. 8).

O historiador da UFRGS, o Dr. José Antô-
nio dos Santos e a pró-reitora de Extensão, 
também da UFRGS, a Dra. Sandra de Deus, 
enfatizaram que:

A prática extensionista, que antes se 
resumia a uma atividade militante de pro-
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fessores, técnicos e alunos, realizada nos 
finais de semana e sem recurso financeiro 
ou operacional, hoje trilha caminhos que 
extrapolam as suas fronteiras. Era neces-
sário sair daquele tempo e superar alguns 
impasses que foram elencados sumaria-
mente, da mesma forma como é preciso 
avançar em direção ao reconhecimento 
acadêmico e social (SANTOS; DEUS, 2014, 
p. 15).

O que é Divulgação Científi-
ca? Como e Quando Funcio-
na? – no contexto nacional

De acordo com Cataldi (2007, apud 
GRILLO, 2016, p. 6) a divulgação científica 
como “um processo reformulativo contí-
nuo”, com a finalidade de democratizar o 
conhecimento científico para o público 
em geral.

Nos primórdios da divulgação científica 
brasileira encontramos o português, 
filósofo, bacharel em Direito que iniciou 
estudos científicos sobre o clima e a agri-
cultura da região do Estado da Filadélfia 
(EUA) em 1798 e também  e jornalista 
Hippólyto José da Costa Pereira Furtado 
de Mendonça (1772-1855), primeiro divul-
gador científico que “produziu notícias e 
relatos, especialmente, versando sobre 

as maravilhas da botânica, da agricultura 
e sobre as doenças que grassavam ao seu 
tempo” (BUENO, 2009, p. 115) nas edições 
do Correio Braziliense ou Armazém 
Literário, que começou a ser editado em 
Londres, tendo circulado no Brasil entre 
01 de junho de 1808 até 01 de dezembro 
de 1822. 

Esse jornal era publicado de modo 
ininterrupto e pontual em 175 números 
grupados em 29 volumes (MUSEU DA 
COMUNICAÇÃO, 2018). O Correio Brazi-
liense renasceu em 21 de abril de 1960, 
juntamente com a inauguração da cidade 
Brasília (DF) devido ao empenho do 
famoso advogado, empresário, escritor, 
jornalista, mecenas, professor de direito 
e político brasileiro Francisco de Assis 
Chateaubriand Bandeira de Mello (1892-
1968).

Na abordagem sobre o cenário da divul-
gação científica brasileira Mendes (2006) 
ressalta que Hipólito (Hippólyto) da Costa 
foi um:

... pesquisador e incansável divulgador 
da ciência participou do movimento de 
implantação da comunidade científica, 
da luta pela institucionalização da ciên-
cia e da educação para todos. A partir 
de sua trajetória profissional e política 
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destaca-se o papel social do cientista, 
particularizando a ciência à serviço da 
reforma social. Justifica-se analisar a 
participação de José Reis nesse processo 
de constituição da divulgação científica 
no Brasil, pois sua atuação, como cientista 
que se dedicou à divulgação científica, foi 
consistente, coerente e ininterrupta por 
60 anos e evidencia de que maneira ela se 
constituiu em instrumento de visibilidade 
e de legitimidade da ciência (MENDES, 
2006, f. 5).

Atualmente, contamos com vários jor-
nais (Folha de São Paulo, Estadão, Jornal 
do Brasil, O Globo, entre outros) e revistas 
(Ciência Hoje, Ciência Hoje Crianças, 
Superinteressante, Galileu, entre outras) 
e plataformas virtuais (Quadro 4) que con-
tratam pesquisadores e jornalistas cientí-
fico para fazer a divulgação científica.

QUADRO 4: Lista de 15 revistas 
brasileiras de divulgação científica.

FONTE: Elaborado pelos autores
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Através de emissão por meio de tele-
visão brasileira, temos os programas 
Globo Ciência e Globo Rural, os canais 
Discovery, Discovery Health, National 
Geographic, e algumas séries como Espa-
ço Aberto Ciência e Tecnologia (BUENO, 
2009).

O professor de jornalismo e Doutor 
Wilson da Costa Bueno (2009), coloca que 
o Jornalismo Científico também realiza 
a Divulgação Científica, pois existe  uma 
sutil diferença, pois na medida que está 
última informa o público em geral sobre 
as descobertas da Ciência, o Jornalista 
Científico procura, principalmente, traçar 
reflexões e discussões atualizadas sobre 
os conhecimentos científicos e tecnológi-
cos produzidos e a relação destes com a 
sociedade.

Assim, a Divulgação Científica e Jorna-
lismo Científico não são a mesma coisa, 
embora estejam intimamente próximos 
porque o Jornalismo Científico é uma 
especialização da Divulgação Científica. 
Ele que deve, sempre, obedecer aos 
padrões precisos da produção jornalísti-
ca.

Bueno (2009) enfatiza a contribuição 
dos jornalistas científicos e cientistas no 
seu capítulo publicado no livro “Difusão e 
cultura científica: alguns recortes” organi-

zado por Cristiane de Magalhães Porto:

... é preciso registrar a contribuição 
do médico e jornalista Júlio Abramczyk, 
do saudoso Gastão Thomaz de Almeida, 
dos jornalistas Diógenes Vieira Silva, 
Flávio Dieguez, Marcelo Leite, Martha 
San Juan França, Mônica Teixeira, Sérgio 
Brandão, José Monserrat Filho, Luisa 
Massarani, Mariluce Moura e Eduardo 
Geraque, dos cientistas Oswaldo Frota 
Pessoa, Carlos Vogt, Crodowaldo Pavan 
(recém-falecido; 1919-2009: inserção de 
datas nossa), Rogério Cerqueira Leite, 
Ronaldo Mourão, Ildeu de Castro Moreira 
e Marcelo Gleiser, bem como dos colegas 
Fabíola de Oliveira, Graça Caldas, Simone 
Bortoliero, Cilene Victor da Silva, Cidoval, 
Ruth Rendeiro, Ulisses Capozzoli, dentre 
muitos outros que trabalharam (e têm 
trabalhado), com competência, para 
favorecer o processo de democratização 
do conhecimento científico (BUENO, 2009, 
p. 116, grifos em negrito nosso).

Em termos de publicação estritamente 
científica nesse âmbito, temos a Revista 
Ágora:  revista de divulgação científica:

tem como missão divulgar a pesquisa 
de elevada qualidade e relevância para 
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o progresso da área de conhecimento em 
Ciências Sociais Aplicadas e Inovação A 
Revista Ágora tem como objetivo publicar 
artigos originais e inéditos no campo das 
Ciências Sociais Aplicadas e Inovação, 
visando contribuir para o fomento da pro-
dução e divulgação científica nacional. 
A revista está vinculada ao Programa de 
Mestrado Profissional em Administração 
(PMPA) com publicação ininterrupta 
desde 1994. (Sobre a Revista Ágora em: 
http://www.periodicos.unc.br/index.php/
agora/about).

Outra grande fonte de divulgação do 
conhecimento científico são os blogues. 
Por exemplo, o ScienceBlogs Brasil reúne 
mais de 40 blogs que cobrem todas as 
áreas da ciência. Ele é uma vertente do 
ScienceBlogs que congrega mais de 129 
blogues em inglês e mais uma outa rede 
coirmã, o ScienceBlogs Alemanha que 
atualmente conta com 25 blogues (O 

MUNDO VARIÁVEL, 2015) que podem ser 
explorados tanto no ambiente universitá-
rio como no escolar. 

A Divulgação Cientifica em escola 
também pode ser simplesmente reali-
zada através da produção e impressão 
de jornais (que também podem ser vei-
culados através da internet) que devem 
reunir professores de Ciências e grupos 
de alunos naturalmente interessados no 
tema. Essa é uma estratégia construtiva 
“que muito pode contribuir para o ensino e 
a aprendizagem em Ciências” (AZEVEDO; 
GONÇALVES, 2018, p. 2). 

A missão da divulgação científica vem 
evoluindo ao longo do tempo, em conso-
nância com o próprio desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia, e durante esta 
Pandemia esta necessidade parece ter 
ficado mais evidente para muitos profis-
sionais. Tal papel pode ser orientado por 
três abrangências distintas e complemen-
tares (Quadro 5).



Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 1

116Extensão Universitária & Divulgação Científica:  Quais são as diferenças? Reflexões 
a partir de uma LIVE promovida pelo Projeto Além do Lattes (UENF/LCA/PPGERN)

QUADRO 5: Papel de divulgação científica na sociedade.

FONTE: ALBAGLI, 1996; SENSU, 2020

Divulgação científica - Por 
que isso importa?

A disseminação da ciência procura 
espalhar amplamente os conhecimentos 
produzidos pelos cientistas. Para muitos 
pesquisadores, o objetivo principal da 
profissão é somente publicar suas pesqui-
sas em uma revista acadêmica, de prefe-

rência com elevado fator de impacto. 
Muitos levam essa missão tão afinco 

que um estudo americano recente descre-
veu uma nova síndrome psiquiátrica entre 
os pesquisadores: fator de impacto da 
publipilia que é a obsessão em publicar 
em revistas conceituadas e de alto impac-
to, mas essa já é uma outra discussão que 
não cabe no presente artigo.
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O importante é que pesquisadores 
gostam de publicar e isso é um dever, 
pois faz parte do trabalho deles que é 
informar seus colegas e estudantes sobre 
as suas descobertas nos seus campos de 
atuação. No entanto, informar outros pes-
quisadores é uma coisa, porém manter o 
público em geral informado é uma missão 
completamente diferente - é realmente 
uma outra coisa, tão importante quanto a 
primeira por dois motivos. Primeiro, deve-
mos ressaltar que a pesquisa brasileira 
é financiada principalmente pelo setor 
público a partir dos contribuintes com 
seus impostos e a contribuição do setor 
privado não ultrapassa da 2% e as indús-
trias, em geral, não possuem departa-
mentos ou setores de pesquisa. Portanto, 
a sociedade tem simplesmente o direito 
de saber de forma palatável os recursos 
estão sendo investidos. Em segundo 
lugar, é importante promover discussões 
fundamentais entre diferentes perspec-
tivas científicas. Tai discussões podem 
promover mudanças na sociedade. Para 
que uma pesquisa tenha um real impacto, 
esta precisa alcançar os formuladores de 
políticas públicas, visando mudanças e 
solucionando problemas ou criando tec-
nologias, ideias, hipóteses e teorias novas.

Considerações finais

Finalizamos o nosso relato desses 
temas tão polêmicos e relevantes para 
nossa sociedade que, como um todo, têm 
as suas importâncias comparadas a vários 
outros tópicos Políticos e Sociais, tais 
como: Amazônia: ameaças à conservação 
da floresta ou Conflitos macroeconô-
micos nos indicados ao Banco Central, 
assuntos estes que também passam pelas 
Ciências, nas suas mais diferentes verten-
tes.

Mas, afinal qual é Principal Diferença 
entre Extensão Universitária e Divulga-
ção Científica? Podemos simplesmente 
sintetizar a nossa resposta colocando 
que enquanto a Divulgação Científica é 
feita para informar o público em geral, as 
atividades de Extensão Universitária são 
sempre feitas juntamente com o público 
alvo e sempre com forte embasamento 
em conteúdos científicos.

Por último, gostaríamos de reforçar 
que tanto Divulgação Científica como 
a Extensão Universitária fazem parte 
da nossa prestação de contas com a 
sociedade, pois, no Brasil, os recursos que 
mantém as pesquisas, o ensino público 
e as atividades extensionistas são, pri-
mordialmente,  oriundos dos impostos 
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arrecadados nos diferentes setores de 
serviços e produção industrial e agrícola. 
Assim, cabe às universidades públicas e 
institutos de pesquisa divulgar da melhor 
forma possível todo e qualquer resultado 
obtido. 
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